
HOPIAÇãO SONPE LaFAQUeSe 
e 

omunhão Solene das Lrianças 
) STAMOS quase na época em que, por toda a 

Es Diocese, falanges numerosas de crianças se 

) aproximam, pela primeira vez, da sagrada mesa 

A da comunhão e iniciam a sua vida eucarística 

numa afirmação e numa esperança de enrique- 

cimento espiritual das paróquias. 

As famílias, em grande maioria, graças à Deus, 

mantendo com religioso fervor a tradição e os costumes 

santos herdados de seus antepassados, manifestam vivo 

interesse e sujeitam-se a sacrifícios monetários para que 

a Comunhão Solene das crianças tenha o cunho de ver- 

dadeira festa comunitária, paroquial. Nem sempre são 

acatadas devidamente as orientações superiores no que 

se refere à admissão das crianças à Comunhão Solene, 

quer por incompreensão ou por falta de conveniente es- 

clarecimento da doutrina da Santa Igreja, quer por falta 

de unanimidade de proceder na observância do Estatuto 

da Catequese e seu Regulamento. 
E, porque de tudo isto resulta certa confusão e se 

estabelecem confrontos odiosos que redundam em indis- 

ciplina, pareceu-nos oportuno chamar a atenção dos revs. 

Párocos e dos fiéis para o que está regulamentado. Assim: 

as crianças que tenham o uso da razão e que hajam fre- 

quentado, com aproveitamento, o primeiro ano do pro- 

grama nacional da Catequese, devem ser admitidas à 

Primeira Comunhão. Esta deve realizar-se todos os anos 

em cada freguesia, ainda que seja pequeno o número dos 

alunos preparados convenientemente. 

Haverá todo o cuidado de dar solenidade à Primeira 

Comunhão, procurando-se, no entanto, que tudo se passe 

em ambiente familiar e de recolhimento. Para isso, reco- 

menda-se que os pais e membros da família sejam convi- 

dados a comungar com as crianças, que as bandas de 

música não tomem parte nas cerimónias dentro da igreja; 

que a Primeira Comunhão nunca coincida com outra festa 

da poróquia. 
As crianças deverão fazer a sua Primeira Comunhão 

vestidas de branco, sempre que seja possível. As que te- 

nham mais de oito anos não podem ser admitidas à sole- 

nidade da Primeira Comunhão. 

A legislação diocesana sobre Catequese pretende 

criar nos pais e educadores a mentalidade necessária a 
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A) nosso querido e sau- 

(| doso Arcebispo, Se- 
U nhor D. João Evan- 

gelista de Lima Vi- 

dal, andava ultimamente com 

o desejo de criar as armas da 

Diocese de Aveiro. Restau- 
rada em Dezembro de 1938, 

quase portanto com vinte 

anos, a Diocese de Aveiro 

podia e devia ter já o seu 

emblema próprio, o seu bra- 

são, simbolo, em qualquer 

parte, da sua existência e da 

sua vida e mais um elo novo 

a unir todos à volta do Pas- 

tor da Grei. 
Não pôde o Venerando 

Prelado, infelismente, reali- 

sar os seus intentos. Fê-lo 

agora o Vigário Capitular, 
Senhor D. Domingos da 

Apresentação Fernandes, que 
foi Bispo Auxiliar de Avei- 

ro. Por mais este serviço, de 

alto e profundo significado, 

deve a Drocese ficar agrade- 

cida a Sua Ex. Rev, 

  

Q [4 Sala dos Primiti- 
[ vos do Museu Re- 

CN gional de Aveiro, o 
seu ilustre Director, 

sr. Dr. Alberto Souto, pro- 

eriu, na passada segunda- 

«feira de tarde, uma confe- 
rência sobre o tema « O retra- 

toda Princesa-Infanta Santa 

Joana e o grande inigma dos 

painéis chamados de S. Vi- 
cente », 

Por se tratar de um as- 

sunto de interesse aveirense, 

relacionado com a história e 

a cultura nacionais, esta con- 

ferência, de acordo com a 

Cânara Municipal, foi já 
incluida no ciclo de prepara- 

ção mental do milenário e 
centenário de Aveiro. 

Estiveram presentes os 
Senhores Vigário Capitular 
da Diocese e Governador Ci- 

vil do Distrito, as principais 
autoridades e entidades ofi- 

    

1 — Leitura heráldica 

Escolheu-se, para o seu brasona- 

mento, entre muilas outras formas 

possíveis, a do escudo antigo, parli- 

do em pala. 

Primeiro cantão (à dexlra ): traz, 

em campo de ouro, armas de Santa 

Joana Princesa, Padroeira de Aveiro. 

Segundo cantão [ à sinistra |: Iraz, 

em campo gironado ou franchado, 

de goles e argent, as armas da cida- 

de, sede da Diocese. 

Vejamos os dois cantões suces- 

sivamente : 

a) As armas da Padroeira de 

Aveiro são em lisonja ou losango, 

como de costume para as senhoras, 

partidas lambém em pala, tendo no 

cantão dexiro as armas de Portugal 

em campo de argent carregado de 

cinco quinas, em campo de azur, e 

bordedura de goles com sete caste- 

los de ouro, tudo sobrepujado pela 

coroa real aberta. 

No cantão sinistro, em campo 

de argent, coros de espinhos de 

sua cor, alusão à devoção da Santa 

Princesa à Paixão do Senhor que ela 

resolveu servir no convento, calcan- 
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do aos pés as glórias do mundo, re- 

presentadas, normalmente, peles lrês 

coross que despreza e simbolizam 

os três casamentos reais que se lhe 

depararam. 

b] As armas da cidade de Aveiro 

são brasonadas, como ficou dilo, 

em campo gironado de-golss e ar- 

gent, carregado do escudo em cam- 
po de sinople com uma éguia de ar- 

ent biceda e armada de goles, de 

nie. voltada à dextra e ladeada, 

em pala, de um sol de ouro e de um 

crescente de pontas voltadas à sinis- 

tra, do mesmo. 

Segundo as regras tradicionais 

em heróldica, a óguis lem as asas e 

as pernas para cada lado, ficando, 

no meio destas, a cauda em leque; 

as asas são estendidas para a parte 

superior e a ógula estó carregada 

Continua na págine 4 
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S!º Joana e o grande enigma dos 

painéis chamados de S. Vicente 

ciais da cidade e numerosas 
figuras 'de representação do 

nosso meio, professores, mé- 

dicos, advogados, engenhei- 

ros, sacerdotes, oficias do 

Exército, etc. A sala, de cujas 

paredes pendiam os quadros 

que enriquecem as valiosas 

galerias do Museu, estava 

guarnecida ainda com plan- 
tas ornamentais e oferecia 
assim um aspecto de distin- 
ção e solenidade. 

Começou o sr. Dr. Alberto 

Souto por aludir à grande contro- 

vérsia suscitada desde 1910 pelo 

livro do falecido historiador e cri- 

tico de Arte Dr. José de Figueire- 

H 

do sobre os preciosos painéis des- 

cobertos pelo erudito Dr. Joaquim 

de Vasconcelos, em 1832, num 

corredor de S, Vicente de Fora, 

e que o grande pintor Columbano 

Bordalo Pinheiro tambem viu a 
a servirem de andaime a uns 
pedreiros. 

José de Figueiredo atribuiu as 
seis notabilíssimas tábuas ao pin- 

tor de D. Afonso V, Nuno Gonçal- 

ves, € interpretou-as como sendo à 

veneração do mártir S. Vicente, 
padroeiro de Lisboa. 

Alguns anos depois do notável 

estudo'de José de Figueiredo, cujos 
serviços à história da Arte em 

Portugal nunca podem ser esque- 

cidos, o professor Dr. José Saraiva 
publicou um livro sensacional di- 

(Continua na página 3) 
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Os srs. Ministro das 
Obras Públicas 
e Subsecretário da 
Assistência esti- 
veram em Aveiro 

Esteve nesta cidade, no 
passado domingo, o Subsecre- 
tário de Estado da Assistência, 
que visitou as obras do novo 
Pavilhão de Infecto-Contagio- 
sos e Teberculosos do Hospi- 
tal da Misericórdia, na com- 
panhia do Chefe do Distrito 
e de outras entidades oficiais. 

Vindo de Viseu, de auto- 
móvel, também passou por 
Aveiro, no mesmo dia, o sr. 
Ministro das Obras Públicas, 
que nesta cidade tomou o 
«rápido» para o Porto. Na es- 
tação do Caminho de Ferro, 
encontrava-se a apresentar 

cumprimentos ao sr. Eng. Aran- 
tes e Oliveira, entre outras in- 
dividualidades, o sr. Governa- 
dor Civil, que nesse curto pe- 
ríodo tratou de alguns assun- 
tos relativos à cidade com 
aquele ilustre membro do Go- 
verno. 

Padre Raul de 
Almeida Rolo 

A dirigir uma peregrinação 
do Porto, esteve no dia 12 em 
Aveiro o sr. Padre Raul de Al- 
meida Rolo, O. P.. Depois de 
visitar a Gráfica do Vouga e 
a Redacção do nosso jornal, 
este sacerdote dominicano le- 
vou os seus peregrinos à igreja 
de Jesus. Com eles rezou junto 
do túmulo da gloriosa Princesa- 
«Infanta e deu-lhes curiosas in- 
formacões a respeito da sua 
vida e do seu culto, pelo qual 
muito se interessa. 

  Festa 

de Santa Joana 
  

Realiza-se amanhã, 
conforme já noticiámos, a 
festividade em honra de 
Santa Joana Princesa, glo- 
riosa Padroeira de Aveiro. 

A's 11,30 h. — Missa 
solene cantada. Assiste o 
Senhor Vigário Capitular 
e é orador o rev. Padre 
Dr. José do Patrocínio 
Bacelar e Oliveira, S. J., 
de Braga. 

A's 17 h. — Devoção, 
com prática e bênção do 
Santíssimo Sacramento, 
sendo dadas a beijar, no 
final, as relíquias de San- 
ta Joana. 

Colabora nestas ceri- 
mónias a Schola Canto- 
rum do Seminário de 
Aveiro.     
  

Pela Capitania 

Movimento marítimo 

Em 7, procedente de Setúbal e 
com um carregamento de 80 tone- 
ladas de cimento, entrou o galeão 
a motor « Praia da Saúde », o qual 
seguiu para o Porto, em lastro, no 
dia g. 

Em 12, vindo de Lisboa, entrou 
o navio tanque alemão « Charles 
Eckelmann », a fim de embarcar 
óleo de figado de bacalhau. 

Novo registo 

Em nome da Sociedade de 
Pesca Mar Artico, Limitada, com 
sede nesta cidade, foi registado na 
Capitania o arrastão costeiro « Mar 
Ártico», agora transferido de 
Leixões para o porto de Aveiro. 

A frota local de arrasto costei- 
To passa, deste modo, a ser cons- 
tituída por sete unidades. 

Pesca do bacalhau 

O Edital da Capitânia n.º 16, de 
10 do corrente, chama a atenção 
ara a portaria do Ministério da 
arinha n.º 16.629, de 15 de Mar- 

ço de 1958, na qual se contêm as 
novas disposições a que devem 
obedecer as caracteristicas das re- 
des dos arrastões bacalhoeiros. 

Defeso da Ria 

A partir do próximo dia 25 de 
Maio termina o defeso da Ria, 
sendo permitido apanhar moliço 
arrastado e o comércio e transpor- 
te de moliços verdes. 

Continua, no entanto, a proibi- 
ção de pescar com mujeira, 
chinchorro e garateia, a qual só 
termina em 25 de Junho. 

O Sporting Clube 
de Aveiro no 
Governo Civil 

A Direcção do Sporting 
Clube de Aveiro esteve no 
Governo Civil a apresentar 
cumprimentos ao sr. Gover- 
nador Civil e a agradecer- 
-lhe as atenções dispensa- 
das à visita a esta cidade 
do Sporting Clube de Por- 
tugal, 

Em comemoração dessa 
visita, entregou a referida 
Direcção do Sporting Clube 
de Aveiro a quantia de 
8 contos, destinada a. fins 
de assistência, 

Excursões dos nos- 
sos seminaristas 

Os alunos do 5.º, 6.º, 7.º e 
8.º anos do Seminário de San- 
ta Joana Princesa fizeram, an- 
teontem e ontem, a sua excur- 
são anual, visitando diversas 
terras do norte do país, como 
Lamego, Vila Real, Braga, Mon- 
ção e Caminha. Foram acom- 
panhados pelo Vice-Reitor, sr. 
Padre Aníbal Ramos, e alguns 
prefeitos e professores. 

Os alunos dos primeiros 
anos visitaram ontem a cidade 
de Viseu. 

A conferência do 
Dr. Lúcio Cra- 
veiro da Silva 

Sobre o tema «Valores Hu- 
manos e Questão Social» o 
Magnífico Reitor da Faculdade 
de Filosofia de Braga, rev. Pa- 
dre Dr. Lúcio Craveiro da Sil- 
va, proferiu no dia 7 do cor- 
rente, no salão nobre do Gré- 
mio do Comércio, uma notá- 
vel conferência, integrada nos 
trabalhos da Comissão Distri- 
tal do Plano de Formação So- 
cial e Corporativa. 

Presidiu o Reitor*do Liceu 
de Aveiro, sr. Dr. Orlando de 
Oliveira, ladeado pelo repre- 
sentante do Senhor Vigário 
Capitular e por outras autori- 
dades locais. 

O Delegado do |. N. T.P., 
sr. Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
no início, pronunciou algumas 
palavras sobre os méritos do 
orador e a oportunidade do 
tema. Este foi desenvolvido de 
forma perfeita, estando a assis- 
tência presa durante todo o 
discurso. 

Encerrou a sessão O sr. 
Dr. Orlando de Oliveira, que 
drigiu feliciações ao douto 
professor de Braga e fez ainda 
alguns comentários a propó- 
sito do seu brilhante trabalho, 

Hora da Saudade 

Durante o mês de Maio 
corrente realiza-se na área 
de Aveiro a «Hora da Sau- 
dade», dedicada aos tripu- 
lantes e pescadores da fro- 
ta bacalhoeira,. O progra- 
ma é o seguinte: 22 de Maio, 
em Ilhavo; 29 de Maio, na 
Gafanha da Nazaré e na 
Murtosa. 

A emissão na Murtosa 
realiza-se este ano pela pri- 
meira vez, desde que foi 
interrompida em 1952. 

Acuda-se ao 
adro da Sé! 

O adro da Sé, em certas 
horas do dia, transforma-se 
num autêntico campo de 
futebol. De maneira nenhu- 
ma pode continuar tão triste 
e feio espectáculo. Bem sa- 
bemos que, quase sempre, 
são crianças os «jogadores» 
que para ali vão. Mesmo 
assim, não deve permitir-se 
tal coisa. Têm outro destino 
os adros das igrejas. E 
aquela igreja é a Catedral 
da Diocese! 

O sr. Reitor informou- 
-nos que já pediu providên- 
cias ao Comando da Polícia 
de Segurança Pública. Ago- 
ra pedimo-las também nós, 
na certeza de que o sr. 
Comandante destacará para 
aquela zona um guarda que 
possa vigiar e impedir este 
desacato contínuo, 

Chegam visitantes para 
ver o Museu, o Cruzeiro de 
S. Domingos ea própria Sé, 
Será bonito encontrarem ali 
os miúdos em algazarra e 
terem de passar debaixo de 
enormes nuvens de poeira ? 
Isto recomendará a cidade? 

Há, no adro, um resto 
de ajardinamento. Está uma 
desgraça. Sabemos que o 
sr. Presidente da Câmara, 
muito gentilmente, vai man- 
dar tratá-lo. Será pois a 
altura de acabar de vez 
com o que se está alia pas- 
sar. E é fácil se todos qui- 
zerem ea P,S.P. ajudar. 

Esperamos não ser neces- 
sário voltar ao assunto. 

Aa — 18 — 
— bolsas do João Ninquém 
  

Voltando à Feira... 
ONTINUANDO hoje com a justificação do meu alvitre de 
«reforma» da Feira de Março, feito no número passado, 
não me alongarei muito, 
Parece-me que o que interessa numa terra que pretende ser 

uma atracção turística é, exactamente, atrair o turista. Não creio 
que a velha Feira seja de molde a funcionar como elemento atrac- 
tivo e que aquele movimento que imprime à cidade, durante cer- 
tos dias da sua duração, se possa chamar turístico. Junta-se 
muita gente, a Feira regorgita, mas o « turista » é de Aradas, de 
Verdemilho, de S. Bernardo, no seu maior número. É esse mesmo vem à Feira para ver ou andar nos carrosseis, comer as farturas 
ou ir ao circo. Tirando isto, que leva para casa, material ou espi- ritualmente? Materialmente, leva uma ou outra coluna de mau gosto, um Cristo de gesso para colocar na cómoda e algum bone- 
quito a fingir de regional de qualquer terra... Espiritualmente, ainda leva menos, porque não aprendeu nada, pois nada há para aprender. 

E poderia afinal levar algo de útil se visse, embora em forma 
reduzida, mas apresentado com gosto é critério, um apanhado da 
vida do seu distrito. 

Para isso, e como uma realização comemorativa do milená- 
rio, como coisa que ficasse para além dos foguetes e das ornamen- 
tações, impunha-se a construção duma Casa do Turismo que fos- 
se, ao menos, digna do letreiro luminoso que a anuncia. Um pa- 
vilhão amplo, de belas linhas, que permitisse uma exposição e que tivesse anexo um salão de chá. Aquele « chalet» do Rossio, pos- 
to agora a servir turisticamente, já não é digno da cidade e en- vergonha o letreiro da ponte-praça! 

Tenho a impressão que alguns dos números dos festejos das 
comemorações do próximo ano poderiam integrar-se todos os anos 
no « Festival de Maio », 

A procissão de Santa Joana, por exemplo, posta «a rigor » 
com alfaias e paramentos ricos, organizada ainda para além do seu 
sentido religioso, com sentido artístico e decorativo, seria um 
magnífico acontecimento a atrair a Aveiro o turista autêntico, vindo de outras terras em busca de alguma coisa de novo e de 
belo. 

rar o futuro. 

comemorarem depois de nós,   Se é interessante e consolador ter um passado para comemo- 
rar, não deixa de causar emoção sentirmo-nos vivos para prepa- 

Recordemos e celebremos os anos que passaram e todos os 
acontecimentos que formam a tradição, mas renovemos o que há 
a renovar ou criemos coisas novas para os nossos descendentes 

E a « Feira », substituida por um « Festival de Maio » ou con- 
tinuando a ser Feira, precisa que se lhe deite a mão, pois está no 
número daquelas coisas que já deram o que tinham a dar .. 

João Ninguém     

O Grupo «Caras 
Direitas», de Buar- 
cos, em Aveiro 

Estó marcado para o pró- 
ximo dia 30 do corrente o 
espectáculo que o Grupo «Ca- 
ras Direitos», de Buarcos, já 
festejado pela crítica, vem der 
ao Teatro Aveirense, com a 
peça A Irmã S. Sulpício, que 
dedica ao Amparo dos Pobres, 
obra local de caridade e as- 
sistência, infelizmente muito 
desconhecida. 

Informam-nos que se trata 
de um espectáculo de teatro 
musicado, cheio de deliciosa 
alegria. E de esperar, pois, 
que o público aveirense cor- 
responda, acorrendo a ver no 
palco os simpáticos amadores 
de Buarcos, que gentil e ge- 
nerosamente se deslocam à 
nossa cidade. 

Peregrinos de Fátima 

No regresso de Fátima, nos 
passados dias 13 e 14, muitos 
peregrinos passaram por Avei- 
ro, visitando os locais mats 
cprazíveis da cidade, o Museu, 
o túmulo de Santa Joana é 
outros monumentos. 

Cine Clube de Aveiro 

A 75.º sessão deste C, C. será 
realizada na próxima sexta-feira, 
dia 23 do corrente, no Cine-Teatro 
Avenida, pelas 2rh. 30m., com a 
exibição do filme «SALÁRIO DO 
MEDO», de Henry-Georges Clou- 
zot, tendo como intérpretes Ives 
Montaad, Charles Vanel, Vera 
Clouzot e Folco Lulli. 

No intervalo será transmitida 
uma sessão de música clássica 
microgravada. 

A sessão seguinte será no dia 
13 de Junho, com o filme «O SOL 
NASCE PARA TODOS». 

Na Tela 
HOJE: 

« Ritimo no coração » — Um fil- 
me em tecnicolor e em visla vision, 
com Elvis Presley. Exibe-se no 
TEATRO AVEIRENSE, Para 
maiores de 17 anos, Apreciação 
moral: PARA ADULTOS, 

AMANHÃ: 

« Dom Quixote» — Película rus- 
sa extraída da célebre obra de Cer- 
vantes, com N. Fcherkanov e S. 
Gregorieva Exibe-se à tarde e à 
noite no TEATRO AVEIRENSE, 
Para maiores de 12 anos. Apre- 
ciação moral: PARA TODOS. 

« Adão e Eva » — Um filme em 
eastmancolor, com Christiane Mar- 
tel e Carlos Baena. Exibe-se à tar- 
de e à noite no CINE AVENIDA. 
Para maiores de 17 anos, 

TERÇA-FEIRA : 
«As feiticeiras de Salém» — 

Pelicula de Artur Miller, com diá- 
logos de Paulo Sartre. Para maio- 
res de 17 anos. Exibe-se no CINE 
AVENIDA. Apreciação moral; 
PARA ADULTOS, COM SÉRIAS 
RESERVAS. 

QUARTA-FEIRA : 

EM CINEMASCOPE 

«A sombra no telhado» — Um 
filme dramático, com Daniel Gelin 
e Bella Davi. Exibe-se no TEA- 
TRO AVEIRENSE. Para maiores 
de 17 anos. Apreciação moral: 
PARA ADULTOS, 

QUINTA-FEIRA : 

«A familia Miniver » — Uma 
excelente reposição cinematográfi- 
ca, com Greer Garson e Walter 
Pidgeon. Para maioros de 12 anos. 
Exibe-se no TEATRO AVEIREN- 
SE, Apreciação moral: PARA G TODOS, 

 



  

  

À notável conferência — 

0 Director do Museu 
vergindo da interpretação do ilus- 

tre Director do Museu Nacional de 

Arte Antiga e primeiro Presidente 

da Academia de Belas-Artes, livro 
em que defendeu a tese de qne o 

santo venerado nos dois trípticos 

em que a obra se dividia, era o 

Infante D. Fernando que pelo de- 

sastre da expedição contra Tânger, 

em 1437, ficou em refens nas mãos 

dos moiros e morreu captivo em 

Fez em 1443. 
A questão dos painéis não está 

terminada. Sobre ela têm corrido 

rios de tinta. Por causa dela já 

houve um suicídio e o debate não 
tem sido isento de paixão e 

azedume, 
Meter foice nesta seara, diz O 

conferente, é hoje, em Portugal, 

um acto temerário que ousa prati- 

car no cumprimento de um dever 

a que muitos o têm incitado. a 
Se o problema não está resolvi- 

do, não podem desprezar-se quais- 

quer achegas, hipóteses ou ele- 

mentos esclarecedores que sejam 

trazidos sinceramente ao debate. 

O orador renova as suas afir- 

mações de 1936, a que acrescenta 

agora o resultado do estudo que 

fez durante a ausência do polip- 

tico do Museu das Janelas Verdes 

e do retrato de Santa Joana do 

Museu Regional de Aveiro e no 

regresso destas notabilissimas 

obras da nossa pintura antiga 

após a exposição de Londres. 

Em 1936,0sr Dr. Alberto Souto, 

ainda em vida de José de Figuei- 

redo, lançou a ideia de que a figu- 

ra feminina que se vê ajoelhada no 

primeiro plano do painel grande, 

conhecido pelo painel! do Infante, 

deveria ser a Princesa-lnfanta 

Santa Joana e não a mãe, à Rainha 

D. Isabel, como entendera Figuei- 

redo. Para fazer tal identificação, 

o Director do Museu Regional ba- 

seava-se na semelhança da figura 

feminina do painel de Lisboa com 

o retrato de Santa Joana em trajo 

de corte do Museu de Aveiro e no 

raciocinio de ser impossível admi- 

tir-se que fosse esquecida a Prin- 

cesa-Infanta numa obra prictórica 

de tal vulto, em que se represen- 

tava o Pai e o Irmão. . 

Em 1936, também em Lisboa 

defendeu o mesmo ponto de vista 

o escritor Dr. Sousa Gomes, sob o 

pseudónimo de Armando de Las- 

sancy, na revista razões e Genca- 

trgias. Rocha Madail, no erudito 

estudo sobre a iconografia de San- 

ta Joana, publicado no Arquivo do 

Distrito de Aveiro, é da mesma 

opinião. 
Mas a tese não logrou impor-se 

e os contendores da questão dos 

painéis chamados de 5. Vicente 

continuaram a desafiar-se ca acumu- 

lar hipóteses sobre hipóteses e in- 

terpretações sobre interpretações. 

Osr. Dr. Alberto Souto, sere- 

namente, esperou trinta anos e ao 

cabo retomou o problema e a ideia 

que lançara em 1936: afigura femi- 

mina ajoelhada no painel do Infan- 

te é a Princesa-Infunta Santa loanal 

De observação em observação 

e de estudo em estudo, seguindo 

um método rigoroso de investiga- 

ção, procurou no Memorial da Vi- 

da da Pa D. Joana, escrito 

por D. Margarida Pinheiro, e in- 

serto no célebre códice quatrocen- 

tista da Fundação do Convento de 

Jesus, espécie bibliogrática que é 

uma das preciosidades do nosso 
Museu, todas as referências a 

adereços, vestes ou roupagens da 

Senhora Infanta e os acontecimen- 

tos históricos do seu tempo ou a 

actos ou incidentes referentes à 
sua vida de família real. 

E por esse processo verificou : 
— que a figura feminina ajoe- 

lhada no painel do Museu das Ja- 
nelas Verdes tem ao peito um pen- 

dente de esmeralda, quando é cer- 

to que, no seu testamento feito em 
Aveiro pouco antes de morrer, em 

Maio de 1490, a Princesa-Infante 
deixa a seu sobrinho D Jorge, bas- 
tardo de D. João ll, um pendente 

de esmeralda, como deixa a seu 
irmão, o Principe, o anel de rubi 

que ela ostenta no retrato de 

Aveiro; 
— quea saia do seu vestido é 

Voir 
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de veludo verde, e que foi de ve- 
ludo verde que ela mandou fazer 
seu traje de gala para receber o 
Pai e o Irmão na chegada de 
Arzila ; 

— que em toda a composição 
do políptico só hã quatro figuras de 
tez branca e cabelos louro-ruivos 
e olhos esverdeados: o santo repe- 

tido em dois painéis, o Príncipe e 
a Princesa. Ora a Princesa de 
Aveiro tinha os olhos verdes e o 
cabelo louro arruivado ou-dourado; 

— que as outras quatro figuras 
dos painéis têm flagrantç seme- 

Ihança, o que denota que o artista 

quis pintar um santo parecido com 

o filho e a filha de D. Afonso V, 

portanto um santo da Família de 

Aviz; 
— que o decote profundo da 

figura ajoelhada no painel de Lis- 
boa condiz com o profundo decote 

do retrato de Aveiro, decote que 

não é conhecido em nenhum outro 
retrato feminino do século de qua- 

trocentos; 
— que o Príncipe, rapaz de uns 

16 anos apenas, tem consigo uma 

espada. E” a espada com que o Pai 
o armou Cavalciro na tomada de 
Arzila; 

— que estando o «doador» do 

quadro ou da obra pictórica com um 

joelho em terra no primeiro plano, 

tendo à sua direita o Principe, à 

sua esquerda deve estar a Infante 

é ele não pode deixar de ser o Rei 

— D Afonso V, o Africano; 

— que logo acima está o Infan- 
te D. Henrique, à direita, por trás 

do Príncipe. Então a figura femi- 
nina colocada em lugar simétrico 

à esquerda, senhora de qo a 50 

anos, parecéndo uma monja, mos- 

trando umas contas de rezar, con- 

centrada e pensativa, como todos 

os figurantes, deve seruma Infanta. 
Deve ser a Infanta D. Filipa, tia de 
Santa Joana, filha de D. Pedro, 

morto em Alfarrobeira, que acom- 
panhou a Princesa-lnfante em 

Aveiro e que toi uma ilustre dama 

da corte de D. Afonso V, escritora, 
poetisa, diplomata, iluminista. 

O conferente nota que o «santo» 

tem halo ou resplendor religioso, 

mas não tem atributo certo; veste 
a dalmática dos mártires, como se 
vê no Santo Estêvão do tríptico da 
escola neerlandeza ali patente na 
sala, tríptico que foi à exposição 
de arte flamenga de Bordeus em 

1953 e osteuta um barrete como 

as outras figuras reais ou de alta 
jerarquia dos outros painéis de 
Lisboa, atribuidos a Nuno Gon- 
çalves. 

Ora nessa exposição de Bor- 
déus a Bibloteca Nacional de Ma- 
drid expôs um pergaminho ilumi- 
nado com o retrato das figuras do 
Rei Carlos de Aragão, da mesma 
época, em que o Rei é represen- 
tado com um halo de raios dou- 

rados como o santo dos painéis de 

Lisboa e com um barrete igual, 

certamente de moda flamenga que 

dominava nascortes. 
O santo não devia ser santo, 

ainda, pela Igreja, mas santo pelo 
conceito e desejo do Rei, da Grei 

e da Nação. 
O santo da Família de Aviz é 

um santificando: deve ser o Infan- 
te D, Fernando, o Mártir de Tânger 

e de Fez, morto no cativeiro, 
cujos ossos foram resgatados pelo 
Rei D. Afonso V depois das suas 
vitórias em Africa, depois da to- 
mada de Arzila e da posse de 

Tânger. 
O adjunto representado nos 

notabilíssimos painéis chamados de 

S. Vicente, deve ser a veneração 

eo desagravo do Mártir da Nação 

e como que um voto preparatório 

da sua beatificação. 
A Princesa-Infante não podia 

faltar nesse adjunto ideal, piedoso, 

expiatório e propiciatório, onde 

estão representadas todas as clas- 

ses do povo português. 
Os dois documentos guardados 

em Aveiro e milagrosamente con- 

servados, o retrato de Santa Joa- 

na e o Memorial da sua Vida, são 

essenciais para o estudo do pro- 

blema dos painéis e, certamente, 

decisivos para a identificação de 

algumas figuras, que nos levam a 
concluir que a ideologia dessa obra 

máxima da pintura portuguesa é a 

veneração de D. Fernando, o In- 

fante Santo, o Mártir de Fez. E se 
D. Afonso V mandou tecer as gran- 
diosas tapeçarias de Pastrana para 

mostrar aos reis de Castela a sua 
glória no Magreb, tal qual D. Afon- 

so Henriques mandou construir 
Alcobaça, D. João 1 a Batalha, D. 

Manuel os Jerónimos, é bem fácil 
de compreender que tenha manda- 

do pintar os painéis maravilhosos 

para honrar a memória do Santo 

Mártir da Família e da Pátria, cu- 

jas relíquias só as suas façanhas 

em Africa conseguiram resgatar. 

O orador concluiu dizendo de- 

sejar novas provas — mais ele- 

mentos e melhores juizos, sempre 
de estimar a bem da descoberta da 

verdade, porque por sua parte nada 

mais quis senão dizer o que des- 

cobriu e observou a bem da ver- 
dade e, assim, — cumprir o seu 

dever. 

* 

Foi enlevadamente que a 
assistência, bem selecta e bem 

distinta, ouviu o sr. Dr. Al- 
berto Souto, presa do encan- 
to da sua palavra eloquente 
e da firmeza do seu racioci- 
nio. E foi por longos minu- 
tos que lhe tributou calorosa 
salva de palmas. 

Damos acima um resumo, 
o mais completo possível, da 
magnifica conferência. Mas. 

é apenas um resumo. À dou- 
ta opinião do Director do Mu- 
seu de Aveiro deve ser divul- 
gada. Sugerimos, por isso, à 
sua publicação em opúsculo. 
A iniciava ficaria bem à 
Comissão Municipal de Cul- 
tura ou à Comissão Munici- 
pal de Arte e Arqueologia. 

  

Comunhão das Crianças 
PROXIMA-SE o 

dia grande de mui- 
tas crianças que, em 
obediência aos bons 

princípios, se têm andado a 
preparar para iniciar a sua 
vida de católicos activos e 
conscientes. 

Já foi largamente apre- 
sentada neste jornal a ideia 
de humildade que deve acom- 
panhar este valiosissimo acto 
que, embora festivo, não pode 

nem deve perder as caracte- 
rísticas de recolhimento e de 
vida interior que cada crian- 
ça ce a respectiva família 
deviam praticar e continuar 
pelo dia adiante com preces 

a Deus para se apiedar e 
acompanhar pela vida fora. 

Ássim, não se justifica, 
nem pela despesa, nem pelo 

“exibicionismo, à indumentária 
usada ainda em muitas loca- 
lidades e até por algumas 
crianças da nossa cidade. 

O rev. Pároco da Vera 
Cruz lançou um simpático 
vestuário para meninos e me- 

ninas, absolutamente próprio 
pela sua modéstia e até pela 
sua beleza estética, Que assim 
é prova-o o facto de as fa- 
mílias mais qualificadas da 
freguesia o terem sempre 
adoptado para os seus filhos, 
desde a sua instituição. Aca- 

bemos pois com a discordân- 
cia verificada ainda no ano 
passado, Todos iguais, mo- 
destos, simples e brlos na sua 
singelesa, será a melhor de- 
monstração de consciência 
das crianças e de bom senso 
das famílias. 
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BASQUETEBOL 
Com reduzida assistência, efec- 

tuou-se no passado sábado, no 
campo do Parque desta cidade, a 
última jornada do Torneio Esti- 
mulo, organizado pelo Clube dos 
Galitos, para disputa da «Taça 
Domingos Dsogo» com o concurso 
das seguintes equipas: Educação 
Fisica e Fluvial, do Porto, San- 
galhos e Galitos. 

Beira Mar-Académico —, 

PAGINA 3   

DESPORTOS 
No primeiro encontro, o Edu- 

cação Fisica derrotou o Fluvial 
por 31-30, com 10-17 ao intervalo 
eo Galitos venceu o Sangalhos por 
31-26, com 18-6 ao intervalo. 

No final, o internacional Do- 
mingos Diogo, entregou a Taça 
ao Educação Física, vencedor do 
Torneio. Este foi reservado a jo- 
gadores com menos de 27 anos de 
idade. 

  

gissem. 

a derrota surgiu inexorável! 

um segundo sequer.   

assistência afecta ao Beira Mar já eslá habituada, 

ou antes, estava habituada, às vitórias do seu 
clube e às boas exibições da sua equipa. 
Instalando-se o melhor possível, aguardava uma 

boa exibição, sem sequer pensar no resultado, pois as vi- 

tórias eram consideradas como certas. 
A equipa podia sentir algumas dificuldades, mas a as- 

sistência não a estimulava com os seus incitamentos, aguar- 

dando apenas que, mais tarde ou mais cedo, os golos sur- 

No último domingo a turma aveirense não esteve nos 

seus dias felizes, mas à assistência também não a ajudou e 

Todavia o Beira Mar não está perdido. O resultado 

de domingo foi apenas um aviso de que terá que acaute- 
lar-se com todos os adversários. 

Quem pensou que aquele resultado se verificasse ? 
Ninguém, nem talvez a Oliveirense. 

Estamos convencidos de que a equipa aveirense vai 

dar-nos amanhã a alegria duma grande vilória e a certeza 

de que essa será O início duma série de vitórias que a con- 
duzirão à meta por todos desejada. 

Para tanto é necessário que, a par da vontade e entu- 

siasmo dos seus jogadores, o público compareça no Está- 

dio de Mário Duarte a incitá-los e a fazê-los sentir que 

continua à ter confiança nas suas possibilidades. 

Estamos numa fase em que não se pode esmorecer 

Amanhã, jogadores e público constituirão uma equipa 
apenas, em entusiasmo e vontade, que lutará até ao último 

minuto em defesa do Beira Mar, do clube da nossa terra. 

  

Eleição Presidencia 
A Comissão Distrital da 

União Nacional de Aveiro 
distribuiu à Imprensa, no 
dia 12 do corrente, o seu 1.º 
comunicado, que é do teor 
seguinte: 

1— Os ataques dirigidos pelo 
candidato sr. General Humberto 
Delgado à pessoa de Salazar pro- 
vocaram na cidade de Aveiro e no 
Distrito a mais viva repulsa. 

Têm sido às centenas os tele- 
gramas expedidos dos mais diver- 
sos pontos do Distrito, por pessoas 
de todas as categorias sociais, de 
protesto contra tais e tão injustiti- 
cados e até insólitos ataques e de 
admiração, reconhecimento e apoio 
ao Homem de invulgar talento e 
acendrado patriotismo que através 
da grandiosa obra política, social e 
de reconstrução material, levada a 
cabo nestes últimos go anos, rein- 
tegrou Portugal em seu luminoso 
caminho histórico; ao Homem 
que, com a sua extraordinária sa- 
gacidade politica e o seu grande 
prestígio internacional, poupou os 
portugueses aos horrores da última 
guerra mundial e conseguiu manter 
intactos, em momento histórico tão 
difícil, todos os territórios portu- 
gueses de além-mar. 

Particularmente na cidade de 
Aveiro e em toda a vasta região 
da Ria os referidos ataques do sr. 
General Delgado a Salazar provo- 
caram as mais vivas reacções por- 
que os povos ribeirinhos não es- 
quecem que for devido à poiítica 
financeira daquele Estadista e à 
paz interna que o Estado Novo tem 
assegurado que se tornou realida- 
de o sonho de sucessivas gerações: 
oda construção do seu porto de 
mar, em cujas obras se gastarám 
já até ao momento mais de cem 
mil contos e qur virá a ser, como 
aliás já o é, a mola real do pro- 
gresso da extensa região da Ria e 
da elevação do nível de viver das 
suas densissimas populações; por- 
que não esquecem que no li Plano 
de Fomento foi incluída a constru- 
ção do porto de comércio, que 
custa dezenas de milhar de contos; 

  

  
porque não esquecem que estão 
em curso ou para breve início obras 
de toda a natureza que, só na ci- 
dade e concelhos ribeirinhos, atin- 
gem mais de 150 mil contos e entre 
as quais, pela sua grande projec- 
ção, se menciona a construção da 
Ponte da Torreira, aspiração cen- 
tenária dos povos da Ria. 

Interpretando o sentimento da 
cidade e do concelho, o egrégio 
aveirense que é o Dr. Alberto 
Souto, na sessão ordinária da Ca- 
mara, hoje realizada, propôs, e foi 
aprovado por unanimidade, um vo- 
to de homenagem e gratidão a 
Salazar. 

Pelo Governo Civil e pela União 
Nacional têm passado muitos avei- 
renses de todas as categorias so- 
ciais a apresentarem o seu pro- 
testo contra os referidos ataques e 
a afirmarem o seu inabalável apoio 
ao grande português que é Salazar. 

4t — No Governo Civil, e sob a 
presidência do Chefe do Distrito 
e do Presidente da Comissão 
Distrital da União Nacional, reu- 
niram os presidentes das Câmaras 
e das comissões políticas da União 
Nacional do Distrito. 

O Governador Civil e o Presi- 
dente da Comissão Distrital tize- 
ram considerações sobre o actual 
momento político, depois do que, 
com os delegados dos concelhos, 
trocaram impressões sobre o pró- 
ximo acto eleitoral. 

Ficou resolvido realizar sessões 
de propaganda em diversos con- 
celhos, incluindo uma na cidade, 
em 31 do corrente, e a que presi- 
dirá o Senhor Ministro das Corpo- 
rações e Previdência Social, Dr. 
Henrique Veiga de Macedo, dis- 
tinto homem público deste Dis- 
trito, e ainda convidar o ilustre 
Ministro do Interior, Dr. Trigo de 
Negreiros, a vir presidir a uma 
reunião em que devem tomar parte 
os presidentes e vogais das comis- 
sões politicas e das Câmaras Mu- 
nicipais e outros elementos de des- 
taque na vida política e social do 
Distrito. 
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A Virgem Peregrina 
  

Prosseguindo a sua jor- 
nada através das terras 
bairradinas, a Imagem Pe- 
regrina de Nossa Senhora 
deu entrada na freguesia 
de S.- Lourenço do Bairro, 
onde foi entusiásticamente 
recebida, no passado domin- 
go, dia 4. 

Impressionante a mani- 
festação que se desenrolou 
em Paredes do Bairro. Uma 
multidão imensa a cantar e 
a rezar. Autêntica apoteo- 
se! Aqui, o rev. Padre An- 
tónio Henriques Vidal, Pá. 
roco de Bustos, dirigiu a 
sua palavra veementemente 
apostólica aos fiéis que en- 
chiam por completo um am- 
plo largo Por fim, foi dada 
a bênção do Santíssimo Sa- 
cramento, e a procissão, en- 
tre cânticos e orações, lu- 

[ 
  

  

noticidrio 

  

em S. Lourenço do Bairro 
zes e verdes, recolheu, já 
noite, à igreja paroquial de 
S. Lourenço. 

Durante a semana, a 
pregação na igreja foi bas- 
tante concorrida, tendo em 
conta os muitos, trabalhos 
próprios desta quadra. É de 
salientar também a nume- 
rosa presença da juventude, 

No domingo, dia 11, às 
18 h., Sua Ex. Rey.ma o Se- 
nhor D. Domingos de Apre- 
sentação Fernandes cele- 
brou Missa vespertina na 
igreja repleta de fiéis, aos 
quais expôs concretamente 
a mensagem de Fátima. 

E com numerosa multi- 
dão, a Imagem da Senhora 
lá retomou a sua caminha- 
da, dirigindo-se para a vi- 
zinha freguesia de Vilari- 
nho do Bairro. 

  

Amoreira 
da Gáâridara 
Chegaram no barco Vera Cruz, 

vindos do Rio de Janeiro, os srs. 
Adelino Francisco dos Santos e 
esposa, António Simões de Car- 
valho, esposa e filhos, e Manuel 
Francisco dos Santos, esposa e 
filhos. Antes de virem para Amo- 
reira, quiseram passar por Fátima, 
a agradecer a Deuse a Nossa Se- 
nhora todes os benefícios que têm 
recebido. A! sua chevada, em Amo- 
reira, ofereceu o sr. Manuel Fer- 
reira Alves, na sua nova casa, um 
jantar, no qual todos participaram, 
bem como outros vindos do Brasil 
há já mais tempo. 

— Faleceu, com go anos, a sr.* 
Maria Simões Moreira, do lugar de 
Madureira. 

— Fez 83 anos de idade o sr. 
Manuel Rodrigues dos Santos. 

Ilhavo 
E" com significativa salisfação 

que voltamos a colaborar nas colu- 
nas deste conceituado semanário, 
órgão católico da Diocese, depois 
de 5 anos de afastamento. Importa 
evocar aquele adágio que nunca 
erra... Os bons filhos à casa tornam. 
E assim có estamos de novo a relo- 
mar o trabalho de humilde colabo- 
ração e a fornecer, muito especial- 
mente aos assinantes do «Correio 
do Vouga» deste concelho, algumas 
notícias que pudermos colher atra- 
vés desta missão, despida de alavios 
jornalísticos. 

Ladaínhas 

Na segunda, lerça e quarta-feira 
desta semana, realizaram-se as tra- 
dicionais procissões das Ladaínhas, 
respeclivamente as capelas de N.º 
Sr.* do Pranto, em Cimo de Vila, 
N.º Srº do Rosário, na Ermida, e 
Espírito Santo, no Vale de Ilhavo. 

São jê muito remotas estas tra- 
dições, e a Liturgia não deixa es- 
quecer aos seus fiéis quantos bene- 
fícios e indulgências nos oferecem 
coma penitência de longas distân- 
cias, em preces extensas, a Jesus, 
Nossa Senhora e a todos os Santos. 
Terras há aqui bem perto, onde as 
Ladaínhas têm foros de grande gala, 

por parte dos seus habitantes, que 
scorrem em grande número, com 
verdadeiro sentido cristão. Contudo 
devemos também frisar que há ou- 
tras onde as adorações a que acima 
nos referimos estão a ficar no rol 
do esquecimento. 

Festival desportivo 

Patrocinada pela Direcção do 
e«lllisbum Clube» desta vila, realiza- 
-se amanhã, dia 18, pelas 16 horas, 
no Estádio Municipal, uma festa des- 
portiva em que lomará parte a equi- 
pa de basquetebol do Clube «Os 
Belenenses», em desafio amigável 
com o llliabum. 

Nos intervalos lerá o concurso 
de distinia e jovem patinadora Céu 
Maria Pires, daquele clube lisboeta. 

Esta tarde desportiva terá também 
a colaboração do famoso Rancho 
de Casa do Povo ds Esgueira, a 
cujas exibições já efectuadas em di- 
versas localidades têm alcançado o 
melhor êxito. 

Ascensão 

Na prelérita quintafeira reali- 
zou-se na capelinha da N.º Senhora 
do Pranto a festa da Ascensão. 

As cerimónias tiveram início às 
12 horas, com Missa solene e ser- 
mão. O inlerior do pequeno lemplo 
dá consolação às almas que têm fé. 

ADIEMLA 

Mamarrosa 
Abriu nova casa comercial nes- 

ta freguesia, propriedade do sr, 
Manuel Rodrigues de Almeida. O 
seu ramo de negócio é venda de 
motores e motorizadas e consertos 
em bicicletas. 

— Correu muito animada a fes- 
ta da inauguração dos Correios. No 
passado domingo foram feitas as 
contas e apresentadas a todos os 
que colaboraram. 

— do corrente mês, dedicado a 
Nossa Senhora, haverá às segun- 
das, quartas e sexta-feiras, a devo- 
ção do mês de Maria. Apesar da 
época ser trabalhosa, muitas pes- 
soas assistem a esta devoção, 

— Deu à luz uma menina a es- 
osa do sr. José Evangelista, sr.a 

Foaa dos Santos Neves, na Casa 
de Saúde da Sofia. 

Murtosa 

Inspector 
Miguel Portugal 

Com sua esposa, prof. D. Maria 
José da Cruz Vaz Portugal, partiu 
hoje para Lisboa, onde embarcará 
com destino a Moçambique, o nos- 
so prezado conterrâneo Inspector 
sr. Miguel Maria da Silva Portugal, 
que, em gozo de licença graciosa, 
esteve alguns meses entre nós. 

O sr. Inspector Portugal vai 
exercer em Lourenço Marques as 
funções de Chefe da 1.2 Repartição 
do Ensino Primário da Direcção 
Provincial dos Serviços de Instru- 
ção, lugar a que foi promovido re- 
centemente. 

Comunhão Solene 

Está definitivamente marcado 
odia 5 de Junho próximo para a 
realização da festividade da Comu- 
nhão Solene das crianças desta 
freguesia, festa que costuma decor- 
rer num ambiente muito simpático 
e com grande brilho e esplendor. 

Coroação 
de N. Senhora de Fátima 

No próximo dia 1 de Junho vai 
realizar-se na igreja matriz desta 
freguesia a festa da coroação de 
Nossa Senhora de Fátima, home- 
nagem das mulheres murtoseiras à 
excelsa Rainha de Portugal e da 
Cristandade. Será uma festa cheia 
de unção religiosa e que demons- 
trará o culto é adoração que o povo 
crente desta freguesia dedica à 
Virgem Nossa Senhora. Esta festa, 
tão significativa e tão tocante, en- 
Cerrará a devoção do Mês de Maio, 
que diariamente se vem celebren- 
do, com grande concorrência de 
fiéis, na mesma igreja matriz 

Vida agrícola 

Com a mudança de tempo, que 
trouxe condições favoráveis, co- 
meçou a actividade agricola nesta 
região. Os lavradores andam numa 
roda viva preparando e semeando 
os seus terrenos, actividade das 
mais importantes do concelho. 

Lagutrop 

Ouca 
Pagaram as suas assinaturas 

os srs. Isequias Simões Caldeira, 
de Taboaço, e Américo Simões da 
Conceição, do Rio Tinto. Os nos- 
sos agradecimentos. 

— Já começou a catequese para 
as crianças que fasem este ano a 
comunhão solene. A festa, que se 
realizará brevemente, promete ser 
cheia de esplendor Para isso não 
se têm poupado a esforços o nosso 
Reitor e as catequistas. 

— Na igreja paroquial reali- 
saram-se as Ladainhas. Cada lu- 
gar da freguesia teve o seu dia, 
estando assim distribuidas: di    
mingo, Carregosa ; terça-feira, 
Taboaço; e quarta-feira, Rio 
Tinto. 

— Na mesma igreja realiza-se 
todos os dias a devoção do mês de 
Maria. 

— Foi operado, em Lisboa, o 
nosso conterrâneo sr. Antônio de 
Oliveira Leite. 

SRA USINA 
18 — Domingo depois da As- 

cenção. Mis. pr. 2º Or. de S. Ve- 
nâncio, Gl., Cr., Pref da Ascensão. 
Cor branca. 

19 — S. Pedro Celestino, Papa 
e Confessor, Mis. Si diligis, Or. Pr. 
2º Or. de Sta Pudenciana, Pref. 
da Ase. Cor branca, 

20 — S. Bernardino de Sena, 
Confessor. Mis. pr., Pref. da As- 
censão. Cor branca. 

21 — Quarta-feira. Mis, da As 
cenção, Gl., sem Cr, Pref. da As- 
cenção. Cor branca 

22 — Quinta-feira. Mis. como 
ontem. Cor branca, 

    

23 — Seata-feira. Mis. como 
anteontem. Cer branca. 

24 — Vigilia do Pentecostes. 
Mis. pr., Gl, sem Cr., Pref. do Pen- 
tevostes. Cor Vermelha, 

25 — Domingo do Pentecostes. 
Mis. pr. Gl, Cr. Pref. do Pente- 
costes. Cor vermelha, 

Colraiá 
Jiu 
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emas da Diocese de Aveiro 
de um escudele de argent com es 
cinco quinas e bordadura de ouro. 
O todo é encimado por uma coros 
mural e cercado pelo colar da Or- 
dem da lorre e Espada. O girona- 
do do cantão sinistro é, práticamen- 
te, um esquartelado em sautor, isto 
é, uma combinação do escudo cor- 
lado em banda com o cortado 
em barra, Ffraccionado em oi- 
lo partes iguais. O sol, de raios hir- 
los uns € serpesdos outros, alterna- 
damenle, designa as glórias e vitórias 
da cidade Como pequife ou lsm- 
brequim, um capelo de Bispo, de sa- 
ble [ preto), forrado de sinople | ver- 
de), a cur episcopal, com seus cor- 
dões e seis borlas do mesmo, 

Sob o capelo, à sinistra, báculo 
pastoral de ouro voltado para fora, 
simbolo da jurisdição no foro exter- 
no, o qual designa, lambém, a pie- 
dade es firmeza necessárias à cor- 
recção dos vícios; à dextra, mitra 
preciosa, de frente, com suas Ínfulas, 
e, 80 centro, cruz processional de 
ouro, trebolada. 

2 — Interpretação 

Distinlivo da Diocese de Aveiro: 
por estes armas reconhece-se, clara- 
mente, o padroado da Ínciila e sanla 
Princesa que a esta cidade ligou os 
destinos da sua vida terrena, bem 
como 8 sua posi-vita no lúmulo. 

Agora no céu, Aveiro, que a es- 

— Conlinuação da página | — 

colheu por padroeira, espera a sua 
protecção nos caminhos Ínvios do 
seu desenvolvimento apostólico. 

Entre outros fins, estas 
armas servirão para a ban- 
deira da Diocese com as co- 
res pmutifícias (branco e 
amarelo ) e foram bhrasona- 
das (compostas e esboçadas ) 
pelo rev. Dr. B. Xavier Cou- 
tinho, professor do Seminá- 
rio Maior do Porto e Con- 
servador Ajudante do Museu 
Nacional «e Soares dos Reis. 
O desenho fui executado pe- 
lo talentoso artista portuense 
Nuno Tavares. 

À termin.r diga-se ainda 
que os esmaltes, em heráldi- 
ca, têm grande valor simbo- 
tico. For exemplo o ouro in- 
dica justiça, magnanimidade 
e amor; pela prata (argent ) 
entender-se-à lealdade e fran- 
quesa de alma, aberta à to- 
das as inquictações da vida 
moderna; o verde é esperan- 
gare o vermelho grito de de. 
nodo e coragem. 

  

Perseguição — 
perseguição é uma constante da vida 
da Igreja. E mal vai à vida crista, 
quando passa muito tempo sem ser perse- 
guida, As águas estagnadas, polidas, luzi- dias, facilmente se corrompem. Só a água cantante 

ou batida pela fúria do vento 
conserva límpida e cristalina. O cristianismo, de tão puro e heróico, facilmente 
acomodatícia de muitos cris- tãos. E a perseguição surge assim, 

providencial de autêntico renovamento 

entre duros seixos, 
impetuoso, só ela se 

se abastarda pela vida 

ção cristã do Ocidente? 

cristianismo entra, 

sempre qualquer 

Cristo.   

Não é que o cristianismo seja execrável, Não. Simplesmente para ele nunca há bom lugar. Já algum dia houve uma sociedade verdadeiramente cristã? Que cristianismo tem esta nossa apregoada civiliza- 

Quando não se fecha redondamente à porta, o 
mas entra como alguém que é recebido por tolerância ou cortesia ou até interesse. Quase sempre, ele entra nas almas e nas sociedades como desconhecido ou intruso. 

Esta luta que se dá no campo da História dos Povos, começa por dar-se também na vida interior da alma de cada um. Do c 
instável, nasce a instabilidade do Reino de Deus. À vida humana é uma luta do homem com Deus ou de Deus com o homem. 

oração dividido do homem 

coisa de impermeável ao cristia- nismo. Porque esta luta se renova sempre no cora- ção de cada um, a perseguição começou, e ainda não teve fim... Quando não nos vencemos a nós, quere- mos então vencer os outros. 

A mensagem cristã não é 
apoie em certa civilização ou se identifique com de- terminado sistema. Persegue-se o cristão pelos mes- mos motivos e maneiras por que se perseguiu a 

Cristo nos avisou na hora última da despedida: «O discípulo não é mais que o Mestre». Mas aoanun- ciar-nos uma vida trágica, assegura-nos também a vitória final: «Eu venci o mundo»... E à perseguição ai está a realizar aquela profecia, mas também a provar e a confirmar a verdade desta vitória... 

como factor pro- 

Mesmo nos cristãos há 

perseguida porque se 

M. R.     
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Exortação sobre Catequese — 

Le Comunhão Solene das Crianças 
— Continuação de página | — 

uma formação verdadeiramente cristã da adolescência, 

Não é a cerimónia tradicional da Comunhão Solene que 

está em causa; a experiência pastoral mostra, com clareza 

meridiana, quão pobres são os resultados obtidos com a 

solenidade espectacular das comunhões solenes. Em regra 

os adolescentes admitidos àquela solenidade abandonam a 

prática religiosa com a aquiescência dos pais que argumen- 

tam haverem os seus filhos feito já a Comunhão Solene. 

Com verdade se pode dizer constituir a Comunhão Solene 

de muitos adolescentes uma verdadeira apostasia solene. 

O que está em causa é, precisamente, a formação 

cristã das crianças, tantas delas privadas do ambiente 

familiar educativo, absorvidas pela escola que não pode 

realizar o ideal exigido pela educação católica, ausentes 

da Catequese por incúria dos pais, mediocremente prepa- 

radas por uma doutrinação a que falta o tempo devido de 

escolaridade, em anos sucessivos. 

Importa denunciar O perigo tremendo que ameaça à 

vida religiosa das nossas paróquias, que se não renovam 

com gerações de cristãos devidamente instruídos nas ver- 

dades da Fé, vivificados pela graça dos santos Sacramen- 

tos e habituados, desde a mais tenra idade, aos actos do 

culto divino. 
Dentro do condicionalismo em que a Santa Igreja vive 

em Portugal —sem escolas católicas, sem organização 

séria duma Catequese eficiente, sem catequistas formados 

com chama apostólica, sem vivo interesse das comunida- 

des paroquiais pelo que é essencial à sua existência e à 

sua projecção no futuro —a renovação desejada e neces- 

sária só será possível na medida em que os pastores € 08 

pais de família se dêem as mãos numa colaboração sin- 

cera, à custa de sacrifícios de tempo, de dinheiro, de dis- 

ponibilidades intelectuais, de modo a transformar-se a 

paróquia numa comunidade de formação cristã. 

A Catequese é característica essencial da Igreja. Sem 

Catequese de adultos e de crianças não há evangelização, 

e sem evangelização não se planta nem se enraiza a Santa 

Igreja. Pode a paróquia dispensar quaisquer associações 

de piedade ou irmandades, pode existir sem festividades 

omposas, mas não pode subsistir sem o culto da Divina 

ucaristia e sem a transmissão da Mensagem do Evange- 

lho através da Catequese, no altar, no púlpito, nos bancos 

da escola. 
Na palavra de Pio XII, os verdadeiros paroquianos 

encontram-se na mesa da Sagrada Comunhão e em volta 

da cadeira paroquial, onde se ensina o Catecismo, Quando 

se procura apreender o sentido da Instrução Pastoral do 

saudoso Prelado da. Diocese de Aveiro, com data de 11 de 

Dezembro de 1953, bem como o do Estatuto da Catequese 

e do seu Regulamento, logo se dá conta da intenção e do 

desejo de imprimir à formação das novas gerações a orien- 

tação expressamente dada pela Santa Sé. 

A? sobrevivencia dos erros jansenistas que afastavam 

a Comunhão primeira das crianças para idade tardia — 

sobrevivência ainda manifesta em muitas regiões — temos 

de opôr as determinações da Santa Igreja, que marcam o 

uso da razão para a Comunhão das crianças. Ao forma- 

lismo religioso de muitas famílias, que vêem na Comu- 

nhão Solene das crianças uma cerimónia, agradável em- 

bora à sensibilidade quando não à vaidade, temos de 

opôr o sentido e acto duma iniciação na vida sacramental 

como ponto de partida para uma formação na piedade, na 

aquisição de hábitos religiosos, no crescimento na vida 

de Fé, durante anos sucessivos, a fortalecer as almas das 

crianças, tornando-as capazes de assumirem as responsa- 

bilidades do Santo Baptismo ao fazerem a Profissão de Fe, 

Sente-se, com amargura, a incompreensão dos educa- 

dores neste particular, porquanto, para muitos, não tem 

significado algum nem implica exigência de comporta- 

mento cristão na vida real um acto de Profissão de Fé, 

E, enquanto damos conta desta privação de inteligência 

dos compromissos da nossa vivência na Igreja, verificamos 

o facto doloroso e trágico das chamadas «consagrações da 

juventude», em certas nações onde a mística dos sem- 

-Deus procura imitar a pedagogia da Igreja — que forma 

e educa o homem pela vida sacramental — criando certos 

ritos que levam os novos a uma autêntica apostasia da 

Fé Crista. 
Se, em verdade, os pais católicos sentem a obrigação 

contraída pelo Sacramento do Matrimónio de educar reli- 

giosamente os seus filhos, hão-de colaborar com a Santa 

Igreja na obra primordial da Catequese, escola de educa- 

ção e de formação na vida de piedade, que deve prolon- 

gar-se até à idade de doze anos e terminar com a Profis- 

são de Fé. : 
No entanto, ainda este período de ensino é apenas 

elementar, não sendo licito considerar completa e acabada 

a obra da educação dos adolescentes. O ciclo complemen- 

tar, que aperfeiçoará a formação religiosa dos alunos, pro- 

longa-se por mais alguns anos com O objectivo de lhes 

assegurar, quanto possível, uma formação cristã sólida e 

resistente às influências paganizantes que os envolvem. 

Perante o ideal a atingir, devemos reconhecer a pre- 
Continua na página 7 

Agradecimento 
A Familia de João da 

Cruz Sérgio, falecido em 
31-3-1958, vem por este 

meio patentear a todos os 

Amigos e pessoas que a 

acompanharam em tão do- 

loroso transe e por qual- 

quer forma lhe prestaram 

asisstência moral, o seú 

profundo reconhecimento. 

Aveiro, 12 de Maio de 

1958. 

Palmira da Crus Sérgio Ferreira 

Heitor Baptista Ferreira 
Manuel da Crus Sérgio 
Rui Sérgio Baptista Forreira 

E 

CASAS... Há MUITAS!!! 

mas (aga das Utilidades 
HÁ SÓ UMA!!! 

Não confunda 

CASA DAS UTILIDADES 

  

  

André de Mira Corrêa 
CONSTRUTOR CIVIL 

DIPLOMADO 

Comunica aos seus clien- 
tes e amigos que mudou a 
sua residência para 

Avenida Salazar, 46 - 1/0 - Esq. 
Telefone 1049 — AVEIRO 

Onde espera continuar a 
merecer o favor das suas 
ordens para 

Projectar, Dirigir e Fiscalizar 
obras de construção Civil     
  

PASSA-SE MERCEARIA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho. 
Tratar na Rua do Comandante 

Rocha e Cunha, 67 — AVEIRO. 

    

Casa na Barra 
Vende-se, na estrada da Barra 

para Costa Nova. Falar na Loja 
da Nazaré, Pr. do Peixe — Aveiro 

  

TARDE 
No passado dia 10, juntaram- 

-seno Colégio do Sagrado Cora- 

ção de Maria todas as secções da 

J. E. C. F. da Diocese de Aveiro. 

Jecistas de Anadia, do Liceu Na- 

cional de Aveiro, da Escola do Ma- 

gistério Primário, juntamente com 

as do Colégio do Sagrado Coração 

de Maria, reuniram-se ali, para 

dar realização a mais uma Tarde 

Jecista. 
A este encontro presidiu Sua 

Ex. Rev o Senhor D. Domin- 

gos da Apresentação Fernandes e 

orientou os trabalhos, em substi- 

tuição da Secretária Geral da Jos 

C. F., impossibilitada à última 

hora de se deslocar a Aveiro, a 
sr.a D, Maria José Pinho, da equi- 

pa diocesana da Juventude Católi- 

ca Feminina. Estiveram também 

presentes a revda Madre Superio- 

ra, as Delegadas Técnicas dos Co- 

légios de Aveiro e de Anadia e o 

rev. Assistente Diocesano du J. E. 

C. F., sr. Padre João Paulo Ra- 

mos, e ainda tudas as raparigas 

simpatizantes que quiseram assis- 

tir. 
Esta tarde foi agradável o tudo 

decorreu muito bem. Primeiramen- 

te, houve uma reunião de estudo, 

onde se notou bastante entusiasmo. 

Foi lançado um inquérito de pre- 
paração para férias e, à medida 

que as jecístas iam respondendo, 

bor grupos, a srs D. Maria José, 

o sr. Padre João Paulo e Sua Ex. 

Rev.ma o Senhor Vigário Capitu- 

lar comentavam as respostas e pro» 

curavam esclarecer certos pontos 

mais confusos ou dificuldades que 

surgiam, 
Terminada esta primeira par- 

te, tão proveitosa para nós todas, . 

deu-se inicio à imposição de emble- 
mas a dezassete novas jecístas, se- 

guindo-se a Santa Missa, celebra- 

da por Sua Ex Revma o Senhor 

Bispo. Antes, porém, o Senhor Vi- 

gário Capitular dirigiu a palavra 

à assembleia, falando sobre.o si- 

gniticado do emblema da Acção 

Diocese de Aveiro 
Exames de Repetição 

Os exames de repetição 

ou de «canon » realizar-se- 

-ão no Seminário de Santa 

Joana Princesa, nas seguin- 

tes datas, como é já do 

conhecimento dos revs. sa- 

cerdotes a eles obrigados: 

— Maio — 19, 22, 28 e 30; 

— Junho — 2,9, 13, 16 e 17. 

Exames de Pregador 

Para se marcar definiti- 

vamente a próxima época 

de exames de pregador, 

roga-se a todos os revs. sa- 
cerdotes, que desejem faze- 

-los, o favor de enviarem à 

Secretaria Episcopal respec- 

tivos requerimentos, até ao 

próximo dia g1 de Maio. 
A Secretaria Episcopal 

  

JECISTA 
Católica e as responsabilidades 
morais e apostólicas que ele nos 
tras. A capela estava completa- 

mente cheia de raparigas. Na al- 

tura própria da Santa Missa, mui- 

tas jecistas desfilaram até ao al- 

tar para receber a Nosso Senhor 
na Sagrada Comunhão. 

Chegou por fim a terceira par- 

te—a sessão recreativa — aquela 
em que os nossos corações jóvens se 

expandiram alegremente. No gi- 

násio do Colégio organizou-se uma 

pequenina festa. O tempo já não 

eva muito, mas nem por isso dei- 

xou de haver animação. Cada sec- 

ção apresentou um ou mais núme- 

ros: poesias, canções e algumas 

danças regionais. 
No fim,o Colégio de Anadia, 

que se tinha deslocado a Aveiro de 

propósito, regressou à sua terra 

já ao cair da noite, dando fortes 

saudações acadêmicas às jecistas 

aveirenses, que correspondiam da 

mesma maneira. 
Aquela tarde passou, mas as 

suas sementes benéficas não mor- 

reram nos corações das jecistas é 

creio que nos das outras rapari- 

gas simpatizantes que nela toma- 

ram parte. 

Emília Carvalho 

  

grande Festividade. 

mília e na sociedade. 

Programa: 

vespertina.   

FESTA DO PENTECOSTES — 
CORRENDO no próximo dia 18 a Festa Litúr- 

gica do Pentecostes, é nossa intenção celebrar 

Solene Pontifical na Catedral de Aveiro, 

às 10,30 horas, para dignamente comemorar O 

facto de transcendente significado na vida da Santa 

Igreja, que nasceu no Cenáculo com a descida do Es- 

pírito Santo sobre os Apóstolos, 
Convidamos, por isso, o rev. Clero, Associações 

Religiosas, Colégios, membros da Acção Católica e 

demais fiéis a tomarem parte na celebração daquela 

Sendo ainda considerado o Dia do Pentecostes 

como o Dia da Acção Católica por excelência e es- 

tando determinado que em todas as igrejas paro- 

quiais e capelas públicas se faça, naquele dia, o pe- 

ditório para a organização oficial dos leigos, exorta - 

mos os revs. Párocos e Capelães a promoverem a 

habitual colecta, solicitando a generosidade dos fiéis 

a favor das prementes necessidades do movimento 

que se propõe difundir os princípios cristãos na fa- 

Aveiro, 12 de Maio de 1958. 

x 

Dia 16 e seguintes: — Novena do Espírito Santo, 

na igreja da Vera-Cruz, às 18h. I5m, e Missa 

Dia 24: — Vigília, na Catedral, às 21h. gom.. 

Dia 25: — Bênção e imposição de emblemas aos 

novos filiados da Acção Católica, às 10h, na Se Ca- 

tedral; às 10 h. 30m., Tércia; às 11 h, Pontifical. 
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O Senhor D. Domingos 
— NA 

Casa de Santa Zita 

Acedendo aos desejos 
da Ex."* Directora da Obra 
das Criadas em Áveiro, este- 
ve o Senhor Vigário Capitular 
na Casa de Santa Zita, no 
passado domingo. 

AO. P.F. C. de Aveiro 
conseguira para a sua capela 
três lindas imagens duma casa 
de Braga e pediu ao Senhor 
D. Domingos para as benzer. 

As criadas foram ali para 
saudar o Venerando Prelado e 
para venerar, a seguir, as 
imagens do Sagrado Coração 
de Jesus, do Coração Ima- 
culado de Maria e de S. José. 

O Sr. Bispo disse a sua pa- 
lavra às criadas. Disse que 
desde os primeiros dias do 
seu sacerdócio se interessara 
pela sorte das criadas de 
servir e, em Lisboa, estivera 
em ligação com osr. Padre 
Brás, por causa das relações 
entre a O. P. F.C. ea Acção 
Católica” Depois animou as 
criadas a continuarem a sua 
obra, que é em bem delas e 

das famílias, que o mesmo é 
dizer, da Santa Igreja. * 

  

Benzidas as imagens, deu 
o Senhor D. Domingos, na ca- 
pelinha, a bênção do Santíssi- 
mo Sacramento, retirando em 
seguida para outros trabalhos 
pastorais e deixando à Direc- 
tora a sua palavra particular 
de incitamento a que prossiga 
na benemérita cruzada. 

er ce 

Proprigdade na Quinta do Picado 
Vende-se óptima terra com boa 

frente para construção no centro da 

povoação, com 7 alqueires de se- 

meadura. 

Informa CASA DOS NEVES, 
Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, 39-41 — AVEIRO. 

+ Domingos, 

Vigário Capitular da Diocese 
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[ LEITE DA SILVA 
MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das crianças 

RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS 

  

Consultório. 
Rua Castro Matoso, 52 

em frente ao Quartel de Infantaria) 

Consultas das 10 às 12,30 
e des 15 às 18 

Residência: 
Avenida Selszar, 44 

TEL. 327 AVEIRO 

SR ES O O TE 

PE SE pn 

  

  

Dr. H, BRIOSA E GALA 
Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia 

8 cirurgia plástica da especialidade 

Consultório ; 

Travessa do Mercado, 5-1.ºD, 
(em frente ao Cine-Avenida) 
Consultas des Il às 12 e das 15 às 
18 h. — Aos sábados des 10 às 13 h, 

Residência 725 
Telefones ( ia 780 

AVEIRO 

  

  

FIGUEIREDO LEITE 
Médico Especialista 

Análises Clinicas 

“ 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 49-2.º-Bto 

TELEF. 965 

AVEIRO   

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES — 

Atur Simões Dias 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. L. Peixinho, 110-1.0.D,t0 
(dAeima do Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 633 
Totoj. ( comes dia       

MEDICINA — CIRURGIA 
  

MARIO SACRAMENTO 
MÉDICO 

Consultas das g às 11 

e das 15 às 17 h. 

R. do Tenente Resende, 8 

Telef. 

AVEIRO 

844 

CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estância 

do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiogratias e Tomografias 

CONSULTAS 

De manha — às Segundas, Quartes e 
Sexlas, des IO às 12 horas 

Ds tarde — todos os dias das 15 
às 19 hores 

Me. Dr. Lourenço Pinto, H0-1.9-E3, 
Telef. 581 — AVEIRO 

Res. — Av, Salszar, 52 rich - D.to 

  

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Llínica Geral 

PUERICULTURA 
Raíos X — Agentes Físicos 

Consultas dos 1 às 13 h. 
e das 15 às 19 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do (afé Trianon) 

Telef. (nsuitório “79 AVEIRO     
Dr. J, RIBEIRO BREDA 

Ex-Assistente de Faculdade 
de Medicine de Lisboa 

[Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1.º 

Consultas das 107às 12 
e das 15 às 18 horas 

mes E Consultório 716 
Telefones | oligo 116 

AVEIRO     
  

DR. OLIVEIRA DESSA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

[incluindo Bnus e recto ) 

P. D. Filipe de Lencastre, 22 T.-22326 PORTO 

Dr. E. Sousa Santos 
Médico - Especialista de 
doenças das crianças 

Puericultura ——— 

RAIOS X 

Assistente livre da Clínica 
Infantil da Faculdade de Me- 

dicina de Lisboa 

Ex- médico puericultor do 
Centro de Assistência à Ma- 

ternidade e à Infância 

Consultório: Av. Dr. L. Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone 706 

Residência: Av. Salazar B. 
do Liceu—Tel. 591-A VEIRO 

Consultas das 10 às 12 

e das 15 às 18 horas 

  

  

ALVES & ROGHA La 
Quintans - Oliveirinha - Aveiro 

Por escritura de 21 de 
Abril de 1958, lavrada a 
Fls. 21, v., do Livro N.º 439, 
das Notas deste Cartório, 
foi dissolvida a Sociedade 
sob a Firma supra, — fican- 
do todo o Activo e Passivo 
adjudicado ao ex-sócio Ma- 
nuel Alves. 

Cartório Notarial, Ilha- 
vo, 29 de Abril de 1958 

O Notário, 

Joaquim Tavares da Silveira 

  

Declaração 

ARMANDA MARQUES 
MORAIS, doméstica, de 
Oliveirinha, declara não se 
responsabilizar por qual- 
quer divida que seu mari- 
do, JOSE DA ROCHA 
NETO, tenha contraído ou 
venha a contrair sem auto- 
rização escrita sua. 

Aveiro, 12 de Maio de 1958 

  

Casa — Terreno 
Primeiro andar independente, 

perto do P, Polícia de Trânsito, 
aluga-se, 

Terreno para construção, com 
17,50 de frente, rua da Granja, 
vende-se. 

Informações: Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 — Aveiro, 

  

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO   

  

AZULEJOS LOUÇAS 

PAINEIS COM IMAGENS 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 

Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de rasas, 

avaliações, etc. 

DISMANTINO SIMÕES JORGE 
Rus 31 de Jeneiro, n.º 12-1,0 

AVEIRO 

Residência : 

Taipa = Costa do Valado 

Escritório : 

  

A ÓPTIC 

  

Rua de José Estêvão, 23 

Rápido e impecável aviamento de receituário médico 

AVEIRO 

  

MATRILA 

  

  

<K NI 

    
Agente das Máquinas de Costura 
“TRIUMPHH» E «HAID E NEU» 

( Uma maravilha que a técnica alemã concebeu ) 
MATRILÃ — Agente das Máquinas de Tricotar 

[As únicas máquinas de tricotar premiadas com a medalha de ouro) 
MATRILÃ -— Tem uma secção de malhas e miudezas. 
Apanham-se malhas em meias com 
perfeição e sem qualquer defeito. 

AU. DR. LOURENÇO PelHINHO, 268 — AVEIRO 

TTAX» 

  

Cori), — 17-5.958 
pesdd 

  

Exposição Universal de Bruxelas - 1958 
6 dias na BELGICA, durante os quais 
o paquete SANTA MARIA será o seu hotel 

PARTIDA DE LISBOA EM 11 DE AGOSTO 
CHEGADA A LISBOA EM 22 DE AGOSTO 

Informações e inscrições 

AGENCIA DE TURISMO COSTA & IRMÃO Lda 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

Telefone 940 
AVEIRO 

AS INSCRIÇÕES DEVERÃO SER FEITAS ATÉ 31 DE MAIO   
  

  

A ÓPTIC 
e] 

  

Depositária das lentes BAUSCH & LOMB   Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO   

Arménio 
  

* TEM UM SORTIDO DE TECIDOS 

x PARA NOIVAS QUE SÃO UM 
x SUCESSO: 

NO BOM GOSTO e NO PREÇO 

RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 51 TELEFONE 575 AVEIRO 

  

Anunciai no "Borreic do Vouga, 
  

«SLAVIA» O MOTOR DIESEL 
que lhe dará tranquilidade 

A baixa e média rotação 
de 5a 200 H. P. 

PEÇAS DE RESERVA EM STOCK 

BOMBAS PARA REGA 
ENTREGA IMEDIATA 

  

Representantes Exclu ivos. . 

  

    

  

  

  
AGENTE EM AVEIRO: 

Ourivesaria Aires Dias 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 79 

    
   



  

boncurso- 

  

  

cd 

HpoSição 
RES O O ARCA   

ÃO é das iniciativas 
de menor importân- 
cia da Cômara Mu- 
nicipal de Aveiro o 

Concurso-Exposição Pecuária, 
que desde há 20 anos se rea- 
liza nesta cidade, com interes- 
se sempre crescente, debaixo 
da orientação técnica da Di- 
recção Geral dos Serviços Pe- 
cuários. Pelo contrário. Inde- 
pendente do mais, é um po- 
deroso estímulo para os pro- 
prietórios e lavradores da 
nossa região, levando-os a 
valorizar os animais que pos- 
suem e a seguir as orienta- 
ções que, para isso, lhes são 
dadas pelas entidades compe- 
tentes. 

E' enorme também o papel 
que nesta obra tem desempe- 
nhado a Intendência de Pe- 
cuária de Aveiro, à frente da 
qual estão pessoas em tudo 
competentes e cheias de zelo 
e boa vontade para conduzir 
a lavoura à produção de ani- 
mais de maior rendimento 
económico. 

Queremos ainda louvar 
as entidades e firmas que, 
com os seus subsídios pecu- 
niários, contribuiram em muito 
para o êxito do Concurso- 
“Exposição. 

O certame realizou-se no 
passado dia 4 do corrente, 
no largo do Rossio, como de 
costume. Ali acorreram nume- 
rosas pessoas, sobretudo das 
nossas aldeias mais vizinhas. 

O júri de honra era cons- 
tituldo pelos srs. Dr. França e 
Silva, Director Geral dos Ser- 
viços Pecuários; Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Câmara 
de Aveiro; Dr. Fernando Mar- 
ques, Governador Civil Subs- 
tituto; Dr. Bragança Parreira, 
como Delegado da Direcção 
Geral dos Serviços Pecuários; 
Dr. Ferreira Neves, Presidente 
da Comissão Administrativa do 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ilhavo; Dr. Orlando de Oli- 
veira, Reitor do Liceu; e re- 
presentantes de entidades civis 
e militares. 

Fizeram parte dos diversos 
júris de classificação os srs. 
Drs. José Monteiro, Vieira de 
Castro, Amador da Cruz, 
Cruz Martins, Jaime Machado, 
Manuel Garcia, José Ralo, 
Francisco Calheiros, Domingos 
Borrego, André Senos, José 
Valente, Papoula, Martinho do 
Rosário e Fonseca. 

O número de concorrentes, 
de toda a nossa região, atin- 
giu a soma de 300, que apre- 
sentaram ao importante cer- 
tame 331 animais. 

Não nos é possível dar 
os nomes de todos os pre- 
miados. Vamos publicar ape- 
nas os primeiros classificados 
em cada grupo. 

Antes da distribuição dos 
prémios, o sr. Dr. José da 
Cruz Martins, que estó a exer- 
cer as funções de Intendente 
de Pecuária, proferiu algumas 
palavras alusivas ao Concurso- 
-Exposição e agradeceu a 
presença das entidades ofi- 
ciais. 

Éguas Alfeiras 

1º prémio (200800) — Antônio 
Gonçalves Pericão, llhavo; 2.º 
(150800) — Francisco António da 

Silva Gravato, Murtosa; 3.º (too800) 
—João da Cruz Pericão, Ilhavo. 

Éguas Afilhadas 

1.º prémio (400800) — Alvaro 
Nunes Pires, Canelas; 2,º (200800) 
— Manuel Marques Valente, Salreu; 
3.º 100800) — Agostinho Rodrigues 
Varum, Salreu, 

Poldras 

1.º prémio (300800) — Joaquim 
Dias Pereira, Cacia; 2.º 1150500) 
— António Simões Dias Rato, Ca- 
cia; 3.º (1oo$0o) "António Gomes 
da Luz, Canelas; 4.º (100$00) — An- 
tónio Augusto Dias de Aguiar, 
Canelas. 

Touros Holandeses 

1.º prémio (ôvo8oo e uma taça 
VOUGA PROTECTOR)  Firmi- 
no Loureiro Vieira, Mamodeiro ; 
2.º (1500800) — Messias Baptista, 
Mealhada; 3º (400800) — Manuel 
Mendes Leal, Quinta do Picado; 
4.º (300800) — António Ferrão, Vi- 
lar; 5.º (200800) — Sociedade de 
Produtos Lácteos, Avanca; 6.º 
(200800) — José Martins Sequeira, 
Eixo; 7º (200800) - Viúva de An- 
tónio Maia Pita, Cacia; 8.º (100800) 
—José da Silva Ferreira, Rr queixo; 

º (100$00) — Malaquias Nogueira, 
aboeira. 

Novilhos Holandeses 

1º prémio (350800) — Firmino 
Loureiro Vieira, Requeixo; 2º 
(300800) António Gonçalves Bi- 
lelo, Ilhavo; 3.º (200$001 = Ten. 
Coronel Carlos Gomes Teixeira, 
Aveiro. 

Vacas e/ contraste 

1.º prémio '7o0800 e 2 sacas 
VOUGA PROTECTOR) — Fernan- 

do Tavares Lebre, Quinta do Pi- 
cado; 2.º 600800) - António Mar- 
tins Pais, S. Jacinto; 3.º (500800) 
— Antônio Nunes de Almeida, 
S. João de-Loure; 4.º (400800) — 
Dr. Pompeu de Melo Cardoso, 
Aveiro; 5.º (350800) - Amândio Si- 
mões, Oliveirinha; 6.º (300800) — 
Manuel Lopes Branco, S João de 
Loure; 7.º (300800) — Fábrica da 
Vista Alegre, Ilhavo; 8.º (300800) 
Dr. Manuel Esteves, Aveiro; 9.º 
(300800) — Manuel Jesus Pinho das 
Neves, Verdemilho; 10.º (200800) 
— João Sarrico dos Santos, Ver- 
demilho. 

Foram ainda distribuidos dentro 
desta secção 34 prémios no valor 
de 4.100800. 

Vacas s/ contraste 

1.º prémio (soo800 e dois sacos 
de VOUGA PROTECTOR) — Fá- 
brica da Vista Alegre, Ilhavo; 
2º (400800) - Dr. Manuel Esteves, 
Aveiro; 3º (300800) Dr, Pompeu 
Cardoso, Aveiro; 4º (200$00)— Ar- 
mando Gonçalves, Aveiro; 5.º 
(200800) — José Martins, Coutada, 
llhavo; 6º (200800) — Engenheiro 
José Zagalo, Aveiro; 7.º (150$00) 
— Dr. Jaime da Silva Portugal, 
Angeja; 8.º (150800) — Alfredo Es- 
teves; 9.º (150800) — José Ferreira 
Magano, llhavo; 10.º (150800) — 
António Nunes de Almeida, S. João 
de Loure. 

Foram ainda distribuidos dentro 
desta secção 22 prémios no valor 
de 1.750800. 

Novilhas c/ registo 

1.º prémio (soo$0o e dois sacos 
de VOUGA PROTECTOR) — Do- 
mingos da Silva, S. Brrnardo, 
Aveiro; 2º (400800! — Dr. Pompeu 
Cardoso, Aveiro; 3º (3008001. Fá- 
brica da Vista Alegre, Ilhavo; 
4.º (a50$00) — João dos Santos Bar- 
tolomeu, llhavo; 5º (250800) — 
Manuel Lopes Branco, Loure; 
6.º (200800) - João Fernandes Duar- 
te, Aradas; 7.º 200800] — Manuel 
Silva Matias, Vilar; 8º (200800) — 
José Gonçalves de Pinho, S. Ber- 
nardo; 9º (1508001! — José Simões 
Ratola, Quinta do Picado; 10º 
(150800) — Manuel Vieira, Quintãs. 

Foram distribuidos ainda nesta 

— Continua na página 8 — 

Exortação sobre Catequese — 

Le Comunhão Solene das Crianças 
— Coslinuação da página 5 — 

cária formação que está a dar-se às crianças e o rendi- 
mento diminuto das nossas Catequeses. Não é com a pre- 
paração duns escassos meses de Catecismo que se pode 
considerar uma criança apta para a Comunhão Solene, 
uma vez afastada a perspectiva da sua frequência na Ca- 
tequese, na recepção dos Sacramentos e na Missa Domi- 
nical. 

Importa, pois, que não só os pastores mas os pais e 
educadores da nossa adolescência o problema urgente da 
formação religiosa das novas gerações, integrando-se na 
letra e no espírito da legislação diocesana. 

Assim, compreendam os pais que a Primeira Comu- 
nhão, revestida de certa solenidade, deve decorrer num 
ambiente comunitário e familiar, excluidas as manifesta- 
ções e as exterioridades que geram, muitas vezes, certas 
competições de luxo e vaidade, impróprias duma comuni- 
dade cristã; tenham presente que a admissão dos seus 
filhos à Comunhão Solene, aos oito anos, envolve o com- 
promisso de facilitarem a sua presença na Catequese, du- 
rante os anos seguintes até à data da Profissão de Fé; 
assumam a consciência da sua responsabilidade de educa- 
dores, colaborando com os revs. Párocos na organização e 
no aperfeiçoamento duma Catequese autêntica; encarem 
a Comunhão Solene das crianças não como um termo da 
formação religiosa desejada, mas como a sua iniciação na 
vida de cristãos adultos, que requer instrução persistente, 
prática assídua e frequência dos Sacramentos, 

O testemunho dos revs. Párocos integrados no espíri- 
to do Regulamento da Catequese é prova eloquente de 
que se está a progredir na catequização das novas gera- 
ções; não menos eloquente é o testemunho dos pais que 
dão conta dos resultados obtidos com a nova orientação. 

Por isso, se louvam uns e outros, já que não consti- 
tuem letra morta para eles as determinações diocesanas 
que são lei obrigatória para todos. 

Aveiro, 12 de Maio de 1958. 

* Domingos, Bispo de Acalisso, Vigário Capitular de Aveiro 

FEIRA DE 
Continuação da pág. 10 

de que se revestia a organiza- 
ção dessas feiras, vêm apon- 
tadas, entre: outras, interessan- 

tes característicos a que O nos- 

so documento de Aveiro tam- 
bém obedece. 

Assim, fala-se ali na chama- 
da Paz de Feira, que proibia 
nela toda a disputa ou vingan- 
ça e, como vamos ver, D. 
Duarte dá nesta provisão-da 
Feira de Aveiro o maior rele- 
vo a essa Paz de Feira, nele 
práticamente se resumindo lodo 
o conteudo do documento. 

Outro pormenor assinalado 
pela referida obra é que... «a 
partir do advento da segunda 
dinastia torna-se mais geral a 
concessão de feiras franquea- 
das, assim como a isenção de 
meia sisa». Ora assim também 
a Feira de Aveiro é franquea- 
da e D. Duarte concede-lhe o 
pagamento de meia sisa em to- 
dos os artigos e géneros, sal- 
vo a carne e o vinho que pa- 
gariam sisa inteira. 

E, para não nos alongar- 
mos mais, queremos apenas 
chamar a atenção para um por- 
menor: à Feira de Março D. 
Duarte concedeu a duração de 
oito dias, e não nove, como 
se tem suposto, e é curioso ve- 
rificar que primitivamente o Rei 
a estabeleceu em Meio e só 
na confirmação final decidiu 
passó-la para Março. 

Isto talvez porque assim 
fosse mais conveniente aos in- 
teresses da vila e entretento 
dessa conveniência tivesse ele 
tido conhecimento pelo Infante 
D. Pedro, seu muito amado 
irmão, que foi — agora" já sem 
sombra de dúvida porque o 
próprio documento cita o seu 
nome — o representante da vila 
na petição que D. Duarte aten- 
deu criando a Feira de Março, 
esta velhinha de séculos que, 
embora alterada no seu con- 
teudo, mantém algo que a tor- 
na muito querida sos aveiren- 
ses: uma tradição de 524 anos! 

E dito isto passamos a trans- 
crever o referido treslado da 
Câmara, escrito num cursivo 
muito posterior. Diz assim; 

Dom duarte pela graça de 
ds Rey de portugal Edo alger- 
ve Snor de cepta aquantos 
Esta cartavirem fazemos Saber 

. Qº nos avemdo pornoso servi- 
ço Ebem de nosa terra damos 
poder Elicença Elugar ao im 
famtade Dom pedro meu So- 
bre todos muito presado 
Eamado irmão q Ele mande 
fazer E se faço daqui em 
diante Em cada hu ano na 
sua vila dar.” E no mes de 
meio hua feira franqueada 
aqual Se fara por Esta guisa 
começar Seá prim.'” dia 
dodito mes Edurará até dia de 
São Migel Seguinte que são 
outo dias aq nos mandamos 
q todos aqueles que a dy (ta) 
feira vierem Com prer Evender 
quaes quer couses que sejam 
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MARÇO 
os quaes hi haverem a vemder 
E sobri venderem os q osq as 
venderem Como os que as 
comprarem nom pagem mais 
q ametade dasisa posto q os 
que as ditas cousas com pra- 
rem ouvenderem sejam mora- 
dores na dita vila da v”” ou 
Em seu termo ou Em outras 
quaes quer partes que sejam 
Esto Senão Emtenda En vinhos 
que sevedão a tavernados nem 
carne q se vemda a talho que 
mandamos que destas duas 
cousas se pagem sisa Em cheo 
Outro sim man damos queos 
que as ditas feiras vierem lhes 
nam sejão tomadas suas bes- 
tas de sela ne del barda para 
nenhuas cargas que Sejam cos- 
tragidos para nenhua Sirvidão 
Em quento a dita feira vierem 
E em Ela amdarem E para Suas 
cases tornarem E outro Si man- 

damos que nenhas que a dita 
feira vierem nom sejão presos 
nem acusados ne demandados 
por nenhus malefícios Em que 

Sejam culpados. Seos male- 
ficios forem daqueles Em 
que nos mandamos que se 
guar dem os coutos dos 
Estremos Salvo Se Estes 
maleficios forem feitos no dito 
lugar ouseu termo ou forem 
feitos novamente na dita feira 
que por taes maleficios Como 
Estes mandamos que sejam 
presos Ese livrem por seu de- 
reito outrosi mandamos q os 
que a dita feira vierem nam 
sejam sitados nem demanda- 
dos por nhuas dividas q devão 
ne por Eramcas nem por outra 
nhua cousa a que sejam Avi- 
dos Eo bry guados salvo se 
forem dividas que devam de 
couses que hy comprarem 
ouvem derem na dita feira ou- 
trosi mandamos que os que a 
dita fejra vierem Em quamito 
adita fejra durar Eles posam 
trazer suas armas Emquanto na 
dita feira amdarem outro sim 
posam amdar na dita feira Em 
quees quer bestas que lhes 
prover nom Embargamdo anosa 
defesa ordenscom que Em 
Comirarilo desto he feita ou- 
tro sim mandamos Ede femde- 
mos aos nosos coregedores 
Emej rinhos asi de nosa corte 
como dos noSos reinos que 
não vão a dita fejra por fazer 
coreicão nem afacão Em a 
dita feira ESe Eles quizerem hir 
vão comprar Evemder Selhes 
prover Enam por outra nhua 
cousa Eem testemunho delo 
mandamas Serfeita Esta carta 
aSinada pornos Ea Selada de 
noso Selo pem dente dam te 
Em Santarem avinte Esete dias 
de fevereiro Ebrey o mandou 
martym Gil afes Era dona simto 
de noSo Snr Jhus Xpo de mil 
Equatro Semtos trinta quatro 
aonos equal carta lhe aSim 
com firmamos com Esta ly- 
mitasão que a nos praz que 
a dita feira semude ao prim."? 
dia demarco aSy Como Era do 
prim.”º dia de maio Ecom Esta 
limitação mandamos q secum- 
pra Eguarde imteiramente. 

  

  

A ÓPTICA 
    

Rua de José Estêvão, 23   
Depositária das lentes BAUSCH & LOMB 

AVEIRO 
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Relatório da Administração das 

Pescarias Beira litoral 
(Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada) 

AVEIRO 

Exercício de 1957 

Senhores Accionistas: 

Findo o ano de 1957 e como, de harmonia com as dis- 
posições estatuárias, o ano social é o civil, cumpre-nos, de 
acordo com o legalmente estabelecido, submeter à crite- 
riosa apreciação de V. Ex.s* o presente relatório à compe- 
tente verificação as contas do exercício que decorreu até 
31 de Dezembro de 1957. 

Durante este periodo de tempo, não podemos dizer 
que tudo tivesse corrido de forma a satisfazer inteiramen- 
te os nossos desejos, muito embora nesse sentido tivesse- 
mos envidado os nossos melhores esforços e boa vontade. 

E' que as dificuldades a vencer foram muitas e de 
vária ordem, e nem sempre bastou para as revolver, pelo 
menos com a prontidão desejada, todo o esforço e boa von- 
tade não só daqueles que directamente nos servem, mas 
também de todos aqueles a quem tivemos necessidade de 
rocorrer em tais emergências. 

Não podemos acusar de má vontade os Organismos 
Oficiais, que connosco sempre colaboraram dentro das 
suas possibilidades, mas as formalidades burocráticas, que 
não podem deixar de acatar-se, foram a principal causa, 
se não a única, dos atrazos verificados. 

A nossa função, no período que o presente relatório 
abrange, limitou-se, exclusivamente, à organização e mon- 
tagem dos serviços e, neste aspecto, parece-nos de salien- 
tar, para conhecimento de V. Ex." o seguinte: 

Deu-se forma legal a esta sociedade, que se consti- 
tuiu com um capital inicial de 1,000.000$00, posteriormen- 
te elevado para 6.000.000800, já para atender às necessi- 
dades da própria sociedade, já para acompanhar o entu- 
siasmo manifestado pelos Senhores Accionistas com o 
pedido de inscrições. 

Tendo em vista os interesses, presentes e futuros, da 
sociedade, aproveitou-se uma oportunidade de adquirir, 
em condições que reputamos excelentes, um edifício para 
a nossa séde social, sito na Rua da Liberdade, n.º 10, nes- 
ta cidade, no qual se promoveram as necessárias obras de 
adaptação e conservação, em ordem a conseguir-se, como 
se conseguiu, pôr nele a funcionar os escritórios da em- 
presa, e ficando ainda, no piso inferior, um explêndido 
armazém, que a boa localização do prédio para o fim em 
vista mais valoriza. 

No prolongamento da parte urbana do prédio, existe 
ainda um terreno com saída para o Largo Conselheiro 
Queirós, que permite um futuro alargamento das instala- 
ções se tal vier a ser julgado conveniente e necessário. 
Está, pois, absolutamente garantido o capital investido 
em tal aquisição. 

Procedeu-se, através de dois administradores, à com- 
pra de todo o activo e passivo da Sociedade de Pesca Sei- 
xalense, L.da, proprietária do arrastão «Ilha São Jorge», da 
praça de Lisboa. 

Este navio está a ser sujeito a uma revisão e benefi- 
ciação, devendo iniciar a sua actividade por todo o mês 
de Março de 1958. 

Igualmente se efectuou a compra do arrastão «Figuei- 
ra», da praça da Figueira da Foz, e se assinou com a Car- 
reira Naval Figueirense o contrato para a sua reconstru- 
ção, bem como se promoveu a aquisição de um motor pro- 
pulsor e maquinismos auxiliares para a mesma unidade. 

Contamos que esta unidade possa iniciar a pesca no 
princípio de Maio do próximo ano. 

Era nosso desejo pôr qualquer destas unidades a tra- 
balhar mais cedo, mas todos os nossos esforços nesse sen- 
tido foram infrutíferos, dado que a legalização de tais uni- 
dades transcendeu em canseiras e problemas tudo quanto 
seria possível imaginar. 

Esperamos que, ainda antes do fim do próximo ano de 
1958, se encontre a trabalhar a terceira unidade, a cons- 
truir em aço, ii construção foi confiada aos Estaleiros 
S. Jacinto, S. A. R.L.. 

Trata-se de uma boa unidade, especialmente estudada 
para o fim a que se destina e por forma a permitir uma 
eficiente exploração. 

Em colaboroção com a mesma firma construtora, tem- 
-se procedido ao estudo aturado de uma quarta unidade a 
construir, de maior capacidade, e obedecendo aos requisi- 
tos mais modernos que se conhecem no tipo de pesca de 
arrasto. 

Para esta unidade, o estudo tem merecido o melhor 
acolhimento da parte do Ex.”º Senhor Delegado do Gover- 
no junto dos Organismos das Pescas, devido às suas ca- 
racterísticas especiais, e erperamos que, para a sua cons- 
trução, venha a ser concedido um empréstimo pelo Fundo 
de Renovação e de Apetrechamento da Indústria de Pesca. 

Antes de concluir o nosso relatório, desejamos expri- 

mir o nosso profundo reconhecimento aos Senhores Minis- 
tro da Marinha e Comandante Henrique Tenreiro, pelas 
atenções e carinhos dispensados à nossa Sociedade. 

A todos quantos nos deram o prazer e o valioso auxi- 
lio da sua dedicação, dos conselhos, e do seu esforço, no- 
meadamente aos nossos accionistas, Senhores Dr. Fran- 
cisco José do Vale Guimarães, Carlos Alberto Roeder, 
António Alberto Alves e Manuel Maria Francisco Chula, 
os nossos profundos agradecimentos. 

  

Este relatório não vai acompanhado do Pare- 
cer do Conselho Fiscal, porque a Assembleia Ge- 
ral de 9 de Novembro de r9s7 deliberou, apenas, 
recondusir no respectivo cargo os administradores 
designados no pacto social, deixando para a As- 
sembleia Geral a realizar até 30 de Março de 
1958, a eleição de todos os corpos directivos. 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1957. 

O Conselho de Administração, 

aa) Alberto Dionisio Branco Lopes 
Henrique Dambert Moutela 
Diamantinó Simões Jorge 

  

Balanço para fecho de contas 

em 31 de Dezembro de 1957 
SS e 

ACT IMD 
  

Actividade financeira: 

  

  

  

  

  

Caixa . cuca us + T5500.908800 
Depósitos em Bancos . .... 700.065$80 2.200 974870 

Actividade económica: 
Devedores e Credores 

Saldos devedores, . . 11. 2.651.809800 

Imobilizações: 

Embarcações . . 1.812 928340 Redes e utensílios de pesca. 190. 194820 Móveis e utensílios . . +... 18. 127810 
Terrenos eedifícios . . ...c. 214. 496800 
Gastos Gerais 

Despesas de Organização . . .. 62.865%40 
Pesca da Costa 

rep. do Figueira . . 2... 717-944820 
Xávega . . é el e a 152.733$10 3.079.288840 

tals ode 4 ma a a à 7 932.072S10 

P ASS TIVHO 

Exigível: 

Leda assar Belas a ES EE 150.000800 
Contas interinas , , ...ca. 5. I84800 
Devedores e Credores, sal. cred. . .. 1.776 283880 1.937,467880 

Situação líquida: 

Capital cem ho PRE o Mp cs 6.000.000800 
Juros e descontos. . +... 6ogg3o 6.000.604830 

dotalh) & piavo o. + Tiga ogagio 

    

  

Aveiro, 31 de Dezembro de 1957 . 

O Encarregado da Contabilidade, O Conselho de Administração, 

Antônio Alberto Alves aa) Alberto Dionísio Branco Lopes 
Henrique Dambert Moutela 
Diamantino Simões Jorge 

  

A ÓPTICA 
Depositária das Lentes ZEISS 

  

Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO 
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CONCUrso 
Exposição 
Pecuária 

Continuação da página 7 

secção 19 prémios no valor de 
2.000$00. 

Novilhas s/ registo 

1º prémio (300800) — Carlos 
Ferreira da Rocha, Aveiro; 2.º 
(250800) — Augusto Simões Fer- 
reira, Mamodeiro ; 3º (200800) — Joaquim António Mastrago, Ilhavo; 
4.º (100800) — António Gonçalves 

Pericão, Nhavo; 5.º (100$00) — An- 
tónio Marques Novo, Solposto; 
6.º (roo$00)— António Simões Maio, 
Quintas; 7.º (100800) — Augusto 
Fernando António, Verdemilho ; 
8.º (roo$00) —- Teresa de Oliveira, 
Quinta do Picado; 9º (ro0800) — 
Joaquim Vieira das Neves, Ihavo ; 
10.º (100$00) — Augusto Simões 
Vieira. 

Foram ainda distribuidos dentro 
desta secção 12 prémios no valor 
de 700800. 

Touros Marinhões 

1.º prémio (500800) — Manuel 
das Neves, Gafanha da Encarna- 
ção; 2º (400800) - José Martins 
Sequeira, Eixo; 2.º (200800) — Fir- 
mino Loureiro Vieira, Mamodeiro; 
4.º (200800) — Viúva de António 
Maia Pita, Sarrazola; 5,0 (100800) 
— Joana Rodrigues dos Santos, 
Sarrazola. 

Novilhos Mariahões 

1.º prémio (350800) — António 
Ferrão, Vilar; 2.º (200800) — Ma- 
nuel Mendes Leal, Quinta do Pi- 
cado; 3.º (150800) — Firmino Lou- 
reiro Vieira, Mamodeiro; 4.º (1008) 
— Manuel das Neves, Gafanha da 
Encarnação; 5º (too$oo) Manuel 
Baptista, Gafanha da Encarnação. 

Vacas Marinhoas 

1.º prémio (400800) — António 
Simões Cebola, Oliveirinha; 2º 
(300800) — José Vieira dos Santos, 
Oliveirinha; 3.º (250800) — João de 
Sousa Marques, Aveiro; 4.º (2508) 
— António Vieira Caniço, S. Ber- 
nardo; 5º (200800) — António de 
Almeida, Verdemilho ; 6.º (200800) 
— João Simões Borralho, Aveiro ; 
7:º (200800) — Manuel Valente da 
Silva, Oliveirinha; 8. (100800) — 
Olívia Gonçalves, Oliveirinha ; 9.º 
(100800) — Manuel da Silva Godi- 
nho, Pardilhó; 10.º (100800) — João 
Francisco Damas, Verdemilho; 

Foram ainda distribuídos nesta 
secção 25 prémios no valor de 
2.150800. 

Novilhas Marinhoas 

1.º prémio (300800) — Manuel 
M, Ruis Calafate, Cacia; 2.º (2508) 
— Acácio Ferreira Casal, Olivei- 
rinha; 3.º (250800) — Albino Mota, 
Mamodeiro; 4.º (200800) — António 
Simões. Vieira, Mamodeiro; 5.º 
200800) João Bartolomeu Ramos, 
Verdemilho; 6.º (200800) -João de 
Almeida Carapelho, Gafanha da 
Encarnação; 7.º (100800; — Manuel 
dos Santos Abreu, Angeja; 8.º 
(100800) — António Augusto Fer- 
reira, Angeja; 9º (100800) — Joa- 
quim Marques Morais, Oliveirinha; 
10.º (100800) — Rosa de Oliveira 
Couteiro, Solposto. 

Foram ainda distribuidos nesta 
secção 6 prémios no valor de 
600800. 

Varrascos 

1.º prémio (300800) — Explora- 
ção Pecuária do Lila, Aveiro, 

Porcas afilhadas 

1.º prémio (300800) — Explora- 
ção Pecuária do Lila, Aveiro ; 
2.º (200800) — Reinaldo Ferreira 
Canha, Aveiro. 

Porcas Alfeiras 

1º prémio (300800) — Explora- 
ção Pecuária do Lila, Aveiro ; 
2º (roo800) — Reinaldo Ferreira 
Canha, Aveiro. 

Grupos 

Iº prémio (300800) — Explo- 
ração Pecuária do Lila, Aveiro; 
2.º (150800) — Reinaldo Ferreira 
Canha, Aveiro. 
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FALECIMENTOS 
Dr. José Cristo 

Conforme já referimos em 
breve notícia do nosso núme- 
ro anterior, faleceu na sexta- 
-feira da semana passada, ví- 
tima de um fulminante ataque 
cerebral, o advogado desta 
comarca sr. Dr. José de Al- 
meida Silva e Cristo. Encon- 
trava-se, na tarde daquele dia, 
no tribunal de Oliveira de 
Azemeis, em serviço de um 
seu constituinte. Acabara 
de fazer, com a maior sereni- 
dade, as respectivas alegações. 
E foi ali mesmo que a morte, 
inesperadamente, veio ao seu 
encontro. Ainda foi levado 
ao hospital. Ainda os médicos 
procuraram salvá-lo. Mas tor- 
naram-se impotentes os seus 
esforços. Apenas houve tem- 
po para lhe ministrar o sacra- 
mento da Santa Unção. 

O cadáver, já acompanha- 
do por algumas pessoas de 
família e amigos, foi conduzi- 
do, pouco depois, para a igre- 
ja de Santo António, desta 
cidade. 

Logo se soube em Aveiro 
da triste notícia. A casa do 
extinto começaram a chegar 
numerosas pessoas de todas 
as categorias sociais, que 
apresentaram pêsames à deso- 
lada viúva, aos filhos e aos 

irmãos. 

O funeral, no dia seguinte 
de tarde, foi uma viva e sen- 
tida manifestação de sentimen- 
to. Aguardavam o corpo, à 
porta do cemitério central, 
delegações dos nossos bom- 
beiros; dos clubes e associa- 
ções locais, o Chefe do Dis- 
trito, O Presidente da Câmara, 
outras: entidades oficiais e de 
representação e muitas pes- 

soas, tanto da cidade como 
de toda a região e mesmo de 
longe. Ali se organizou o fu- 

“neral, no qual se incorpora- 
ram o sr. Reitor da Sé, que pre- 
sidiu, e mais sete sacerdotes, 
entres eles o Vice-Reitor do 
Seminário de Santa Joana, sr. 
Padre Aníbal Ramos, e o nosso 
Director. Conduzia a chave da 
uma o sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães. 

O sr. Dr. José Cristo deixa 

viúva a sr.“ D, Rosa Sousa Sil- 
va e Cristo e três filhos: Zul- 
mira Eneida, finalista da Esco- 
la do Magistério de Aveiro, 
Soledade e David Luís, estu- 
dantes do Liceu. Era irmão dos 
advogados srs. Dr. António e 
David Cristo e da sr.* D. Sole- 
dade Silva e Cristo, cunhado 
da sr.* D. Maria Madalena 
Monteiro Rebocho Cristo e 
tio de António Leopoldo, José 
Luís, Maria Madalena, Camilo 
Augusto, João Afonso e Fran- 
cisco Manuel de Albuquerque 
Cristo. 

A toda a família em luto o 
Correio do Vouga apresenta 
sentidas condolências. 

Luís Fernandes Duarte 
e Silva 

Com a avançada idade de 
89 anos, faleceu hé dias na 
sua residência de Vilar o sr. 
Luís Fernandes Duarte e Silva, 
que era a pessoa mais idosa 
daquele lugar e muito estima-. 
do e respeitado pelas suas 
virtudes. Cristão e católico de 
fé e de mandamentos, deixou 
um exemplo perfeito, que não 
pode nem deve esquecer-se. 

O saudoso extinto era ca- 
sado com asr.* D. Crisanta 
da Silva Matias; pai da sr.º 
D. Felicidade Matias da Silva 
Ragel; avô das meninas Maria 
Armanda, Maria Fernanda e 
Maria Manuela da Silva Ran- 
gel; e tio da sr.* D. Maria da 
Soledade Silva e Cristo e dos 
srs. António Fernandes dos 
Reis e Drs. António e David 
Cristo. 

Elísio Filinto Feio 

No Instituto de Oncologia, 
em Lisboa, com 52 anos, fale- 
ceu osr. Elísio Filinto Feio, 
natural de Esgueira e que há 
bastantes anos exercia a sua 
actividade comercial em Bafa- 
tá, na Guiné Portuguesa. 

O seu corpo foi translada- 
do para Esgueira, onde, no 
dia 14, se realizou o funeral. 

O Correio do Vouga apre- 
senta sentidos pêsames às fa- 
mílias em luto. 

  

Serralheiros Mecânicos 

De 1.º Categoria, precisa 
a Empresa de Pesca de 
Aveiro, L.da, Praça Luis Ci- 
priano, 6-10, em Aveiro, a 
quem se devem dirigir os 
interessados. 

Aluga-se 
1.º e 2º andar do prédio 103 da 

Rua José Estevão, para Pensão ou 
família numerosa. 

Informa na Rua Manuel Firmi- 
no,3a 7. 

RESENDE 

      

Prédio 

No Bairro do Vouga (próximo 
da Estação do C, F.), novo, devo- 
luto e com grande quintal murado, 
água canalizada, luz, etc. VEN- 
DE-SE, 

A. N. Santos Marques 

R. José Luciano de Castro, 40 

Passa-se 

Em Cacia a Casa das Modas, 
Tecidos, Miudezas, Camisas, Cal- 
cado, Utilidades, etc. — c/habitação 
por motivo retirada. 

  

Fotógrafo 

Yoda a espécie de reportagens 
* 

Telef. 659 AVEIRO 

  

Entronização. 

Foram há dias introniza- 
das, na casa da sr.º D. Sara 
da Conceição Alegria, as 
imagens do Sagrado Coração 
de Jesus e do Sagrado Cora- 
ção de Maria. 

Presidiu à cerimónia, à 
qual assistiram algumas se- 
nhoras, o rev. Superior da 
Igreja do Carmo. 

  

Máquinas de Peúgas 

Vendo seu conjunto ou se- 
parado máquinas automá- 

ticas impecáveis, etc. 

Facilito negócio 

Carta a Gabriel Saraiva 

Trav. da Alegria, 29-1.º 

COVILHA 

  

Alfinete de Ouro 

Perdeu-se, imitando um 
laço de fita de malha, tendo 
em cada extremidade qua- 
tro pedras azuis. 

Gratifica-se quem o en- 
tregar nesta Redacção. 

  

Vende-se 
Casa perto do Liceu, de- 

voluta, boa construção, com 
quarto de banho, quintal, 
etc.. 

Tratar: — Rua de S. Se- 
bastião, 8: — AVEIRO (to- 
dos os dias das 12 às 16 h.). 

        

    

    

         

  

defenda 
o seu batatal! 
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A economia da cultura da batata pode ser arruinada pelo ataque do escaravelho. 

O escaravelho pode ser totalmente eliminado com Shell Dieldrex 15. 

A acção do Shell Dieldrex 15 é muito duradoura. 

O seu emprego é tácil, seguro e muito económico. 

Ao contrário de outros insecticidas o Shell Dieldrex 15 não transmite gosto ou cheiro 

às batatas. Mistura-se facilmente com caldas cúpricas — não entope os pulverizadores. 

dieldrex-15 
Para quaisquer esclarecimentos dirija-se à Secção Agrícola da 

Shell Portuguesa, S.A.R.L. 

  

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Manuel Carlos Fidalgo ; e 
Padre Albano Ferreira Pimentel. 

Amanhã — Joaquim Maria Sardo ; 
Remígio Sacramento Júnior ; Raul Pe- 
ricão Seixas, filho do sr. Raul Seixas ; 
e Padre João Pinto Rachão. 

Dia 19 — Dr.a D. Maria Isabel San- 
tiago Jerónimo, filha do falecido Te- 
nente Domingos António Jerónimo ; 
Maria Eduarda Estudante da Silva; 
Maria Margarida Lavrador Quininha, 
filha do sr. Dr. Cêndido Quininha; e 
Padre José de Castro Paradela, 

Dis 20 — D. Maria Felicidade Ta- 
vares Lopes Fidalgo, esposa do sr. 
João Carlos Fidalgo Júnior; D, Maria 
de Conceição Marques Reis, filha da 
sr.º D. Maria das Dores da Naia Mar- 
ques; Dr José Amador; e Alferes An- 
tero Alves da Cunha. 

Dia 21 -— D. Ascensão da Silva Pe- 
reira Justiça, esposa do sr Alberto da 
Silva Justiça; Cêndida do Rosário da 
Rocha Baptista Marques, filha do sr, 
Dr. António Fernando Marques; Ma- 
rília da Conceição de Jesus Reis, filha 
do sr. Marciano Pinto dos Reis Júnior; 
Aurélio Humberto Alves de Morais 
Calado; e Manuel Leite Pinheiro de 
Magalhães, filho do sr. Manuel Pi- 
nheiro de Magalhães. 

Dia 23 — Maria Teresa Sobreiro 
Vidal; Dr. Emanuel Rebocho de Albu- 
querque; e José da Paula Dias. 

DOENTE 

Foi operada na Casa de Saúde da 
Vera-Cruz, encontrando-se já em fren- 
co restabelecimento, a esposa do nos- 
so amigo e assinante sr. Américo Go- 
mes Pimenta 

LARES EM FESTA 

Pelo nascimento, no dia 9 do 
corrente, do seu 4.º filhinho, esté em 
festa o lar da sr? D, Maria Helena 
Soares Branco Lopes e do seu marido 
e nosso querido amigo sr. Eng.º 
Alberto Branco Lopes. Ê 

A criança nasceu na Ceasa de 
Saúde da Vera-Cruz, desta cidade. 

— Também está em festa, pelo 
nascimento de um filhinho, o lar da 
sr.« D. Rosa Alice Resende Coelho, 

professora da Escola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro, e do seu marido 
sr. Antônio Joaquim de Resende Ra- 
mos. 

DR. JACINTO RAMOS 

Depois de ter pessado alguns 
meses entre nós, em licença graciosa, 
vai regressar a Luanda, com sua espo- 
sa e filhinha, osr. Dr. Jacinto Ramos, 
ilustre professor do Liceu Salvador 
Correia. 

Agradecemos ao querido amigo 
os cumprimentos de despedida que 
leve a gentileza de trazer pessoalmen- 
te à Redacção do Correio do Vouga, 
desejamos que lenha feliz viagem 
e fazemos volos pelas suas 
prosperidades, 

MANUEL MADAIL 

Deu-nos a honra da sua visita à 
Redacção o nosso assinante e grande 
propriatório no Congo Belga sr. Ma- 
nuel dos Santos Madail, que se en- 
contra em Verdemilho a passar algum 
tempo. 

  

Torne a sua casa 

e os seus produtos conhecidos 

anunciando no 

Comteio do Vouga 

Um livro sobre 
Santa Joana 

As Edições Paulistas, de 
Lisboa, têm em preparação, 
para a sua colecção «Gens 
Sancta», uma biografia sobre 
a Princesa Santa Joana. Este 
livro aparece já anunciado no 
catálogo duquela casa como 
uma obra popular, de drvnlga- 
ção, que muito contr.burrá, de 
certo, para o desenvolvimento 
do culto da excelsa filha do 
Rei D Afonso V, que em 
Aveiro vlveu e santamente 
morreu. 

O texto foi escrito por 
Esmeralda G. F. de Carvalho. 

x A Gráfica do Vouga 
vai editar em breve uma es- 
tampa de Santa Joana, tam- 
bém popular, com a bela e 
piedosa or: ção que escreveu o 
saudoso Arcebispo de Avetro, 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal 

Candeeiros eléctricos 
Grande sortido do mais fino gosto de 

candeeiros eléctricos para teto 
Certifique-se no 

“LAR FELIZ» 

R. Cons. Luís Magalh. ag-A 

  

MAIOR RENDIMENTO 

Pedidos à 

Rua Com, Rocha e Cunha, 140   

O seu gado necessita de alimentos ricos em proteínas, fibra, hi- 

dratos, gordura, minerais e vitaminas. 

Usando osalimentos SOM EGA L terá a certeza de alimen- 

tar o seu gado por métodos modernos e altamente eficientes 

— MAIOR ECONOMIA 

Só com alimentos SOMEGAL 

SOCIEDADE MERC. 

— Telef.729 — 

DO VOUGA, L.DA 

AVEIRO   
  

 



  

  

SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 

ML DR. JOSÊ CRISTO 
, e O fim da tarde do dia 9 do corrente, espalhou-se 

Campeonato Nacional ) ||| Divisão il pela nossa cidade a notícia da morte do conhe- 
cido e ilustre causídico aveirense Dr. José de Al- 

À Oliveirense comanda a 

    
    

meida Silva e Cristo. : | 
Dada a simpatia e popularidade de que gozava, a no- 

lícia provocou geral e profunda consternação, não só em 

  

  

  

  
A FEIRA DE MARÇO 
EgásS SUAS ORIGENS 
-— pela Drº D. Dulce Alves Souto 

an gia ci 

INDA não há muitos dias passados depois do 
encerramento da nossa tradicional Feira de 
Março e sobre ela vamos apresentar algumas 
considerações. Verificámos que ela continua a 
ser o atractivo da população da cidade e das 

povoações circunvizinhas, e até distantes, apesar de o co- 
mércio ter atingido hoje um desenvolvimento de tal ordem 
que aparentemente a dispensava. Sabemos que não é difi- 
cil encontrar hoje nas modestas lojas das nossas aldeias 
muitos artigos que a vida moderna nos facilita, desde os 
aparelhos eléctricos aos plásticos, que nos aparecem com 
toda a gama das suas múltiples cores e variadíssima aplica- 
ção. Mas, apesar disso, a Feira de Março conlinua a jus- 
tificar a sua sobrevivência e interesse, pelo movimento ex- 
traordinário que atinje quando o tempo está propício e 
assim vai mantendo uma tradição que conta já 524 anos. E 
é precisamente a sua origem a razão deste artigo, pois 
num antigo livro de registos da Câmara, na posse do Mu- 
seu de Aveiro desde o tempo do seu primeiro Director, 
Marques Gomes, encontrámos agora e lemos um documen- 
to precioso: o treslado da provisão de D. Duarte que criou 
a Feira de Março. 

O estudo da evolução desta Feira está já feito, e mui- 
to bem, no trebelho do sr. Eduárdo Cerqueira, «Curiosida- 
des do Passado Aveirense — Relance sobre a evolução da 
secular Feira de Março», publicado no «Arquivo do Dis- 
trito de Aveiro», nº 52, de 1947. Ora lendo este traba- 
lho, verificamos, com satisfação, que a dúvida, muito jusifi- 
cada, que pôs sobre a data em que foi instituida, leve abso- 
luta razão de ser, porque de fecto o privilégio não é de 
1430, como vários autores apontam, mas sim de 1434, ano 
seguinte ao do começo do reinado de D. Duarte. 

E' realmente um documento curiosíssimo este, pois além 
de vir trazer luz aos aveirenses sobre a verdadeira origem 
da sua Feira de Março, apresenta também todas as carac- 
terísticas das típicas Feiras Medievais. Estas tinham, como 
bem se sabe, um objectivo: facilitar a movimentação das 
populações e fomentar o desenvolvimento económico, per- 
mitindo a circulação de mercadorias e obrigando assim o 
particularismo restrito a dar lugar a um desenvolvimento de 
carácter nacional. 

Era esta a finalidade dos monarcas, que, seguindo na 
esteira de D. Afonso Ill, seu primeiro fomentador em Por- 
tugal, lhes impunham uma série de normas e estalutos para 
prover à segurança daqueles que nelas participavam. 

No valioso trabalho da sr.: Professora Doutora Virgl- 
nia Rau, «Subsídios para o estudo das Feiras Medievais 
Portuguesas», já citado pelo sr. Eduardo Cerqueira e cuja 
leitura achamos indispensável para conhecer os aspectos 

Continua na página 7 

  

    

classificação geral 

Foram os seguintes os re- 
sultados da jornada do último 
domingo: 

Beira-Mar — Oliveirense o-1 

Académico — Sp. de Fafe 6-1 

O Betra-Mar sofreu um de- 
saire em sua própria casa, que 
muito pode comprometer as 
suas aspirações. 

O Académico do Porto ba- 
teu fácilmente o Sporting de 
Fafe. 

Depois dos jogos de do- 
mingo está assim ordenada a 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

J. V. E D. F.C. P. 
Oliveirense. 2 101 214 
Académico. 2 101 632 
Beira-Mar. à 2 00 30 2 
Sp.Fafe. . 2002080 

Amanhã, realiza-se a 3.º 
jornada com os seguintes jo- 
gos: 

Beira-Mar — Académico 

Sp. Fafe — Oliveirense 

O Beira-Mar deve vencer, 
não podendo, no entanto, fa- 
cilitar, para não sofrer nova 
surpresa que, a dar-se, seria 
fatal, 

A Oliveirense, embora em 
campo estranho, deve sair vi- 
torlosa. 

Beira Mar O 
Oliveirense 1 

Ao intervalo 0-0 

Perante grande assistência, dis- 
utou-se no Estádio de Mário 
uarte mais um encontro Beira 

Mar — Oliveirense, para o Cam- 
peonato Nacional da III Divisão. 

O jogo era de muita espectati- 
va, embora reinasse enorme con- 
fiança nas hostes aveirenses 

Mas as boas equipas têm tardes 
más e o Beira Mar teve a sua no 
domingo passado. 

Alem de não actuar bem, tudo 
lhe correu pelo pior; 

A Oliveirense entrou a jogar à 
defesa, procurando surpreender o 
adversário em contra ataques rá- 
pidos e essa tática deu-lhe o resul; 
tado desejado, ou até mais que 
desejado. 

mbora de início apenas p) 
curassem não deixar organizar a: 
jogadas dos aveirenses, o certo 
que algumas vezes chegaram 
aventurar-se ao ataque e obrig 
ram Norberto a empregar-se 
fundo para não ver as suas red: 
violadas. 

E o Beira Mar desorientou-se 
não conseguiu marcar; a sua linh 
de ataque foi batida, por vezes i 
fantilmente, pelos defensores vis: 
tantes. 

O domínio dos aveirenses f 
quase constante, mas mais conse 
tido do que por mérito próprio. 

A Oliveirense entrou para 

Aveiro, sua terra natal, como em todo o distrito. 
Mas o Dr. José Cristo não foi só advogado ilustre; 

também desempenhou as funções de Director.do S. C, Bei- 
ra Mar, da Associação de Futebol de Aveiro, da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol e, presentemente, dirigia a 
Secção de Desportos do semanário «Litoral», tendo deixa- 
do em todos os lugares a marca indelével da sua presença 

sentidos pêsames.   
e a amizade e simpatia dos que com ele colaboravam. 

Está também de luto o Desporto e esta Secção não 
podia deixar de prestar"homenagem a quem tantos serviços 
prestou à Causa Desportiva, gravando nas suas colunas à 
infausta notícia do seu desaparecimento. 

Para nós, foi a perda, sempre grande, dum Amigo. 
A" família enlutada apresenta esta Secção os seus mais 

M€.   
  

campo apenas com a preocupação 
do empate sem golos, pois não 
aproveitou a chance que se lhe de- 
parou na primeira metade — o ven- 
to forte que soprou a seu favor. 

Mas, verificando a ineficácia do 
ataque dos locais e o mau entendi- 
mento entre estes, experimentou a 
sua sorte na segunda parte e esta 
surgiu-lhe no último momento. 

É ainda para cúmulo o árbitro 
imaginou um livre contra o Beira 
Mar, no momento em que Raimun- 
do marcou um golo aos 11 m. da 
2º parte e a anulação deste tento 
teve grande influência no desfecho 
do encontro. 

O Beira Mar, além de actuar 
mal, não teve a sorte pelo seu lado. 

As equipas alinharam: 

Beira Mar — Norberto, Canha 
e Piteira, Nelito, Liberal e Apoli- 
nário, Raimundo, Bagorro, Correia, 
Melzo e Coutinho. 

Oliveirense - Ferdinando, Pinho 
IL e Armindo, J. Pinto, Silvestre e 
André, Brandão, Martins, Santos 
1, Celso e Santos II. 

Árbitro — Aniceto Nogueira, do 
Porto. 

Antes de iniciado o encontro, 
foi guardado um minuto de silêncio 
pela morte do saudoso dirigente 
desportivo Dr. José Cristo, estando 
no campo a bandeira do Beira Mar 
içada a meia haste, 

Aos 14 m. Ferdinando pôs ter- 
mo a uma situação aflitiva para a 
sua baliza, com uma defesa para 
canto e 4 m. depois os visitantes 
concedem novo canto. 

Mas aos 22 m. também Norber- 
to é chamado a executar uma boa 
defesa para canto, sofrendo a se- 
guir mais 2 cantos e outro ainda 
aos 26 m. 

Aos 42 m. um jogador visitante 
põe mão à bola na sua grande 
área e o árbitro deixou passar. 

Na segunda parte a Oliveirense 
sofre 2 cantos aos 7 e 10 m. e aos 
11 m. Raimundo, numa jogada pes- 

    

   

  

    

      

livre, cuja falta só ele conseguiu 
ver. 

O jogo decorre com domínio 
territorial dos aveirenses e contra 
ataques dos visitantes, tendo es- 
tes sofrido castigos de canto aos 
27,29e34im 

E finalmente no último minuto, 
com a defesa do Beira Mar bastan- 
te adiantada, Brandão recebe a bo- 
la a meio campo e progride com 
ela para a baliza Norberto sai ao 
seu encontro, mas aquele, à entra- 
da da grande área, dispara o re- 
mate que deu a vitória ao seu gru- 
po, com o seu quê de sorte e con- 
tra a corrente do jogo. 

A arbitragem foi má. 
Não queremos desculpar a der- 

rota do Beira Mar, mas não há dú- 
vida nenhuma que a arbitragem 
teve influência no resultado, muito 
embora tivesse chegado a dar a 
impressão de favorecer os locais, 
com faltas marcadas algumas ve- 
zes contra a Oliveirense quando os 
aveirenses é que as cometiam. Mas 
isso só se deu a meio campo. 

À grande penalidade deixada 
passar na 1.º parte e o golo anula- 
do na 2* parte modificariam certa- 
mente a feição do jogo. 

Torneio Popular de Futebol 
Resultados da | jornada 

1 SÉRIE 
Prado V. Maior, 4 Desp. Avanca, 1 

H SÉRIE 
F.C. Oliveir, o — U. D. Quintav., 1 

G. D. S. Bernardo, 1 — D. Eixo, 4 

NI SÉRIE 
Aguias F.C,2-F. C Vaguense, 2 

Iv SÉRIE 
Juv. D. Vilar, 9-R. Verdemilho, 1 

O jogo Sporting Clube de Sá — 
G. D. Aradense não se efectuou 
por falta de comparência do pri- 
meiro, sendo marcada vitória ao 
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